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O COMMEBCIO DE S 
Propriedade cie 

ANI III 
S ã 

A S S I G N A T U R A S : 
CA PITAI;, anno 2 0 t 0 0 0 Bomes t ro . . 1 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 » . . 15$000 

EXTRANQEIRO, anno. 50$000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Terça-feira, 2 6 de fevereiro de 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNÜNCTOR, l inha 150 róis 
S E C Ç Í O LIVRE, l inha 250 ré is 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
TA F O L H A É A D I «AIO» C I R O T T L A Ç I O ] 

TODO O IHTKBIOR SO U T A H S 

KHCHIPTOHIO—Hua 16 d4 Nottmbro 11 
Caixa do Correio, F. Kadereço telegr. C u m » « ' 

Telephon« m. 661 

RRo afrontei deita folha oi ira : 
No Rio—Livraria Mout AlíOrne, rua do Ou-

vidor, 82 
KM HANTOS— Joaquim Boaroi Júnior. 
KM TAUBATÍ:—Alvaro Guerra. 
KM PmACicAnA—Joaquim I.uli. 

D R . A. E. H A N S O N 
D e n t i s t a , m e d i c o , o p e r a d o r 

Formado pola Uoiveriidnde do Poniylvinia (R.U.) 
A b r i u o s e u O O N S U L T O R I O D E N -

T Á R I O * r u a d o R o s a r i o , 1 3 , cobrado. 

A g u a i i u j l e z a d e G r a n a d o 
t o n i c o , a n t i f o b r l l o a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e h l c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s l o d u r a d o s e a r s e n l o s o s , 
p r e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o -
i n t e s t l n a e s . 

EfflERSOR S Dental Rooms 
« 4 - RUA DIREITA — 

P a d r e S e b a s t i í í o K n e i p p 
• MEU METHODO D E OURAR COM 

AQUA*. Traduoç&o a m a i s e x a c t a , 
c o m figuras e a p p e n d i c e . E m c a s a 
d e F a g u n d e s 4 c . — r u a d a Q u i t a n d a , 
21-A, 8. P a u l o . 

B r . 6S000, e n o . 8 ( 0 0 0 , Htr» dl por/«. 

B U E N O S - A I R E S , 2 5 
As fo s t a s ca rnava iescaa corrom ani-

madíss imas . 

V A L P A R A I S O , 2 5 
E n e o m m e n d o u g rando n u m o r o do 

a r m a s i s fabr icas allom&es o gover-
no chi leno. 

V I E N N A , 2 6 
0 corpo do ach iduquo Albrccht cho-

gou a e s t a cap i t a i . 

C A I R O , 2 5 
Foi approvado pelo governo cgypcio 

o pro joe to sobro uni imposto te r r i to-
r ia l . 

L O N D R E S , 2 5 
A u g m o n t a a epidemia d a Infltionza. 

S H A N O A I , 2 5 
Os j a p o n o z e s o rgan i sam um grando 

oxorcl to n a i lha F o r m o s a . 

M A D R I D , 2 5 
Foi dot in l t ivamonto a s s ignada a con-

vonçao o n t r o a H e s p a n h a e Marrocos. 
íHavai) 

O LEILOEIRO 
MORBIRAL CAMPOS é sempre encontrado em 

•eu eacrlptorio na raa Marechal Deodoro, 8 A 
O b r a s completas do faíiecido dr. Lula de 

Castro, antigo redactor do «Jornal do Com mar-
eio». 6 volumes, 15&0W). A* venda nesta typo-
Krapbla. Pelo correio, 17t000. 

E x p o s i ç A o p e r m a n e n t e 
Objectos de phanlaBU, proprlos para presen-

tes, bolsas para confelli, objectos de bronze, 
brinquedos, cartCea, surpresas, grande varie-
dade de papeis de phantasia; escolhido sorti-
mento de artigos para ercrlptorlo, para dese-
nho, bem como papeis para desenho, plantas, 
etc 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
NA INDUSTRIAL D E S. P A U L O 

Rua Direita, n. 14, e 15 de Novembro 
n. 29-A 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
DA 

faculdade de Medicina de Parla 
Mombro da Acadeala Roa) das Scleuclae de LlltOa 

Offlclal da Academia d* Franga 

Ajtídncía- -Rua da Liberdade. 148. 
C «uMorio—Rua 16 de l o i w b i o , 22. >0 

«elo. dia. 
Tihphomi—WH. 

DR. JOHN NEAVE 
Medlco-operador e parteiro 

7 1 — R U A D O S G U S M Õ E S — 7 I 

CONSULTAS DO MKIO-DIA I S : UOUA8 
Ttltphont, 106 

J o ã o X o i j n e i r a J a y u a r i b e 
tem o neu eicrlplorlo do advocacia (fundado em 

11-90) om B. Manoel do Paralio 

o A I ) V O ( ; A I > ( > 

João P e r e i r a C o r s i n o 
Tem seu cscriptm io á rua do 

Sacramento, n. 31, onde é encon-
trado, todos os dias uteis, das 10 
horas da manhã tis 3 da tarde. 

T A U B A T É 

Aure l i o Vaz 
L E I L O E I R O . - IVm'sua agenda á rua da 

Boa Viita, o - II. Beildencla, rua de l . Joio. 
ISO. 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 
Frederico Joachim 

R u a de 8 . . Jo>o, n s . 80 e M 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
R e s l d e n o i a e c o n s u i t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T e l e p h o n e , 42 . C o n s u l -
t a s , de 1 à s A 

TELEGRAMAS 
UWIÇO EifECIAL DO "tOWKRCiC K ÜO PAUI0, 

BIO, 2 5 

Foi ass ignado o decre to ro fo ron to a o 
eraprost imo do 105 mil coutos, ao j u r o 
do 5 "/•• pa ra o qual j à s u b s c r e v e r a m 
os segu in te s Bancos : 

Republica, 47.000 contos ; 
Nacional , .10.000 ; 
Rura l , 10 000 ; 
L a v o u r a o Commerclo , 8.000 ; 
A m i m e r c i a l , (i.OOO ; 
Co.^nmorcio, 4.000. 
Além des t e s , ou t ros ped i ram tam-

bém p a r a faze r p a r t o da subscr l 
PV&O, excedendo j á a impor tanc ia desl 
gnada . O Banco Nacional mandou abr i r 
ahl e n o u t r a s capi tães subscripçOos, n a 
impor tanc ia de 50.000 contos , afim 
do se p roceder ao r e s g a t o d o papel 
moeda . 

— P o u c o depois d a a p r e s e n t a ç ã o do 
n o v o min i s t ro da Ingla tor ra , a f f l rmou-
w aqui q u e ficaram res tabe lec idas a s 
re lações dlplomat lcas com P o r t u g a l . 

— O minis t ro d o U r u g u a y , r ccom-
ehegado , t r a t a r á e m pr imei ro logar 
do oxigi r saUslacç&o peiaa mor to» do 
•oriontaes, p ra t icadas po r forçaa cas t l -
Jhis tas . 

— Tovo demorada confe renc ia com 
o min i s t ro inglez o s r . condo d a F I 
gu.Mrodo. 

_ ; ' o l preso bojo o a r g e n t i n o Antonio 
, losé ( l e m e s , recomchogodo do S. Pau -
to, por t e r falsificado u m a . tetra do 
eomblata W o r m s . 

— Hs t ro l a . á nqul. no p r o i i m o mez 
do março , a companh ia Bouza Bas t a ) , 
com a ac t r i z P e p a . 

— O Carnava l eetovo hon tom ant-
roadlsBimo. A chuva , poróm, In to r rom-
peu os folguedos, mau só a tó a o Cat-
te to , pois, p a r a os ladoa do Bo ta fogo , 
g&o choveu , segundo dizem. 

| A oxcepedo do um aaaass lna to e do 
Rus indivíduos ferido« a 1'aoados, a s 

t f e a t a s c o r r e r a m nc ma io r o rdem Arna-
iiliü os fes te jos pruwetUim s e r e*plcu -
d idos. 

— A u g m e n t a o descon ten t a m e n t o 
c o n t r a o Br. Vlctorino Monteiro, nos-
Bo min i s t ro om Muntevldoo. 

— Cont inuam as c e n s u r a s a o i r . 
P r u d e n t e do Moraes, por n&o e n v i d a r 
ehforços a favor d» pacificação do 
Klo-Urando. 

lltt K W currMfvimUl 

CARTAS LISBONEWSES 
Fevereiro, 7, 

SITOAÇXO P O L I T I C A — B O A T O S — 0 « U E BA-
VEHA NO NonTE ?—MOVIMENTO DE 
TltOPAS—A INNOVAÇLO DA PENA DE 
M o i t T E — A I N D A A QCKSTXO DO BUABMI 
— O B A N C O DE P O R T U G A L . 

Cont inua corcada do nebulosidados 
a s i tuação polit ica. 

Desde h o n t e m c i rcu lam boatos in-
qu ie tadores , segundo o» quaos a l g u m a 
cousa de g r a v o o ox t rao rd ina r io se 
ostá p a s s a n d o no nor to do paiz. 

As in fo rmações a quo procedemos, 
n a d a nos osc larecoram. 

Um j o r n a l affecto ao govorno pu-
blica um despacho do Castel lo Branco , 
dizendo q u o hav ia marchado pa ra 
Coimbra u m a força do cava l la r i a 8, 
composta do IS caval los . ignorando-so 
o motivo dos to movimen to . 

Por o u t r o lado, j o r n a e s do nor to 
noticiam t e r e m seguido p a r a MonsSo 
var ias fo rças do caçadores 7, do Va-
lença, afim de r e fo rça r a s quo alli se 
acham, á rcqulsiçilo u rgonto da aucto-
r ldade admin i s t r a t iva . 

Do P o r t o , dizem : 
O c o m m a u d a n t e do i n f an t e r i a 18 

tem m a n d a d o oxe rce r g r ando vigi lân-
cia sobro os s a rgen tos o m a i s ofHciaos 
daquollo r eg imen to . 

Ha dias, u m jo rna l da m e s m a cidado 
(lava cu r so ao boato do tor sido pro-
hiblda aos ofilciaes a e n t r a d a nos ca-
fés. 

Pa rece -nos quo a l g u m a cousa anda 
no ar, como dizia o fallooldo bispo do 
Vizou. 

As fo lhas ofllcio8as, porém, mos t ram-
se mul to socogada8 o mui to conf iantes 
nas cnorg ias dos nossos dic tadores . 

Oxalá q u o essa t ranqui l l idade , rea l 
ou apparonto , s e j a indef in idamente 
porduravol . 

A r evo luç io , nas ac tuaos c i r cnms-
tancias do paiz, s e r i a u m a g r a n d e ca-
lamidado. 

Mas, so c i la robentar , como a lguns 
va t ic inam, a culpa n!lo ó pos i t ivamonte 
do povo po r tuguez , quo ó ordoiro, 
cordato o sof f redor como n e n h u m ou-
t ro . 

Um dos docretos d ic ta tor iacs ulti-
m a m e n t e publ icados quo mais gorai o 
onergica opposiçao tom levan tado é o 
quo es tabeleço a pena do mor to pa ra 
os crlmos políticos. 

Essa innovaçüo ox t r ao rd ina r i a , do 
quo os l e i to res d 'O Commcrcio j à tor&o 
conhecimento , foz da rebolll&o um 
crlrao essencialmente mi l i t a r o puno 
mi l i t a rmen te , om t r ibunaes mil i tares , 
o crime do rcbolll&o pra t icado oxciu 
s ivamanto po r indivíduos d a classo 
civil . 

E puno osso cr imo com a mor to . 
Ora a pona do m o r t e em cr imes 

politicos e s t á abolida pela Const i tuição 
do E s t a d o ; m a s os nossos dic tadores 
pouca ou n e n h u m a Impor tanc ia l igam 
a estos n inha r i a s quo so c h a m a m 
respei to p e l a s leis ou observânc ia das 
leis. 

Como h a tempos obse rvava u m os 
criptor dist incto, —as naçOos que mais 
a v a n ç a d a s so consideram o quo mais 
disciplinados t írn os seus exerc i tos , c 
França, Bélgica, Suissa, etc., nao ad 
mit tom a p e n a do m or t o nos c r imes 
políticos. 

Fazem des t e s u m a classo & parto, 
punindo os com lovcs ponas temporá-
rias, enfl lclrando-os ia vezes on t ro os 
cr imes do dire i to c o m m u m . 

Sé ont ro nós so punom agora com a 
morto ac to s do classificação t ransi tó-
r ia que, so n u m momonto silo classi-
ficado» do criminosos, podem no dia 
immedlato sor celebrados como heróis 
mos tlignoB dos elogios da his tor ia . 

O própr io Diário <le Xoticiox, oon-
sidorado c o m o folha dofensora do go-
verno, publ icou t ambom um bom arti-
go combatendo v igorosamente a odiosa 
o Inconsti tucional innovaç&o. 

En t re o u t r a s judic iosas considora-
çfios, l e m b r a o ar t icu l i s ta o procedi-
mento do govorno, quo, nos tologram-
m a s i /)vlados, o anno passado, &s lega-
ções i J r t u g u c z a s do Rio do Jane i ro , 
Wash ing ton , Vionna o Roma, dizia 
n&o podor ontregttf os r e fug iados 
bordo dos navios por tnguMoc, por so 
oppotoin n isso doveros do h u m u i i 
dado o a t é o nojiso t r a t ado do ex t r a -
dicçAo e,oi(j o Brasil, q i u n&o auoto-
rlsa a o n t f e g a <)o indivíduos por ucitaos 
políticos. 

Ora o ac to prat icado ^«toe ref i jgi» 
dos ó , como todos Babem, classificado 

rebelilfco. 
Corno exp l i ca r » iflcohoroncla dos 

g o v e r n a n t e s T 

A propos i to do sonfl teto diplomático 
en t ro o Bras i l o Por tuga l , um dos 
mais an t i gos jo rnaos da p r o v i n d a es-
t r anhava , com profundíss imo desgosto, 
quu o g o v o r n o p o r t u g u e z deixe inde-
finidamente nucpengas as reiaçOos dl 
p lomat icas com essa g r a n d e naçfto 
quem o nosso paiz dove os mais «ssl 
gna iados lioneficlos. 

Depois do po»4era r que a que ixa 
que o g o v e r n o t em a nosso ro.ipeito 
ndo é Aooididamcnto com o povo p o r 
t u g u e z , escrevo eato* l inhas : 

• Temos ve rdade i ra e s t i m a polo Bra-
sil, a nossa segunda putr ia , o os«* 
es t ima 6 re t r ibu ída polo g r a n d e povo, 

como om casa própr ia , os nossos com-
patr iotas .» 

0 Correio da Noite, rofor indo so ao 
m e s m o assumpto , p e r g u n t a : 

«O quo h a do Brasil ? Até quando 
so conse rva rão in t e r rompidas as rela-
ções com essa naçilo cheia do vida, 
a quo nos p rendem tan tos laços do 
a m o r o do afflnidado do r a ç a o os Into-
ressos d u m a colonia impor tant í ss ima, 
modèlo do dcdlcaçflo pela s u a pát r ia ?» 

A praça do Lisboa es tá profunda-
m e n t e Impress ionada com o novo con-
t rac to , quo so diz concluído, ou pres-
tos a coneluir-so, en t r e o governo o 
o Banco do Por tuga l . 

Por osso cont rac to , o Banco ostam-
parA mais sois ou oito mH contos do 
notas , o empros ta -os g ra tu i t amonto ao 
governo . 

A quos tao é tao gravo, t ao ilolica-
da, quo nos abstemos, por o ra , do 
q u a e s q u e r commentar ios , esperando 
quo o con t rac to so j a publicado, para 
on tao oxpôrmos dosassombradamento 
a s considerações quo nos e s t á Buggo-
r indo a simples not icia quo ahl deixa-
mos . 

Diz-so quo vai roun i r a assemblóa 
ge ra l do Banco, p a r a so pronunciar 
sobro o assumpto . 

Discut i romos tambom, a sou tempo, 
o direito com quo ossa ent idado pédo 
t o r n a r offect iva uma resolução qual-
q u e r , vis to quo os srs, accionis tas s&o 
u m a cousa e o publico, q u o é credor 
do Banco, 6 ou t ra . 

A elovaçOo da c i rculação fiduciária, 
n a s ac tuaos c l rcumstancias economicas 
d o paiz, é caso m u i t o o m u i t o melin-
droso. Esporemos que o ailudido con-
t rac to so ja dado & publicidade. 

dos o , 
robe 

r j C o m o 
TOSSÛS j 

Conflicto. 
Publ icaremos depois do a m a n h a o 

Inquérito a qno so procedeu peran-
t o o digno coronel eommandanto do 
3 . ° reg imento de ar t i lbnr la , rolatlva-
monte As occorrenclas do domingo. 

Podemos ga ran t i r qne esses t . lates 
acon tec imentos nasceram de uma cau-
s a for tui ta , mas n&o f o r i m provocados 
pe las p raças do exerc i to . 

Tom cont inuado a in te r rupção do 
t r a fogo p a r a a capital do Minas, cau-
sando sér ios pre ju izos ao commorcio o 

imprensa . O adminis t rador dos cor-
reios do Estado, s r . dr. Antonio de 
P a d u a Assis Rczcndo, t o m a as ne-
cossar las providoneias, no intni to do 
r egu la r i s a r t an to quanto possível o 
Borvlço do t r anspor to do malas . 

Esto anno, a Facu ldade Livro do Dl-
roi to, om Ouro Pre to , é f requon tada 
po r 30 a lumnos , dos quaos 15 na 1.» 
sério, 7 n a 2.», 4 na 3.» o 5 na 4,», 
do curso do scioncias ju r íd icas , o do 
cu r so do Bociaes, 5. 

Dascarr i lamonto. 
O t rem de passagoiros d a Soroca-

bana , qne an te -hontom sahlu d e s t a c a 
pitai ás 6 da manha , ontrou om um dos 
vio na por to i ra da Ba r ra Funda , em 
eonsequencla do descuido do g u a r d a -
ehavo, sa l t ando dos tr i lhos a locomo-
t iva e dous car ros do passageiros . 

Foi g r a n d e o pânico, m a s sé houve 
t r e s fe r imentos n pequenas contusões , 
sondo unlcamento g r a v e a f r a c t u r a de 
u m a das pornas do passageiro Jus t l -
no da Silva Brito. 

O machlnlbta consegnlu, com san 
g u e fr io. impedir maior desgraça , dan-
do cont ra-vapor & machlna o abrindo-
lho as va lvu las . 

P h i l a n t h r o p i a 
Um dist incto cavalhe i ro res idente 

ne s t a capi tal , tnndo de ce l eb ra r hoje, 
e n t r e lagr imas, as s i n s bodas de pra 
t a , en t re lagr imas , porque ello o a sua 
devo tada esposa a inda ves tom lacto 
pe lo filho quer ido degolado n a campa 
n h a do Sul . t rouxe-nos hon tem com 
mil réis, s endo 903 para o pagamento 
de um sement re , contado de 1° do ja -
neiro , d a peneBo que es tabeleceu pa-
t e r n a l m e n t e & filha do nosso compa 
nhel ro Plácido de Abreu, fuzi lado, ha 
n m anno, n a . cap l t i l federa l ; 10S para 
os pobres d ' 0 Commercio. 

P a r a t&o nobres acçOes n&o temos 
pa l av r a s de encarecimento , po rque so 
m o i o s pr imeiros a nos s e n t i r m o s por 
e l las ofTascados. 

Fsl leceu hontem, 2 h o r a s da tar 
de , a sra . D. Leonor Schmidt , filha do 
sr. Augusto Schmidt , e s t imado agon 
t e commerelal denta p raça . 

O fore t ro sahl rà do l a rgo Sete de 
Setembro, n 8, 0 horas , para o 
Comltorlo Municipal. 

Congrosso vitícola em L a b ^ a . 
Abriu, effoctlvaiue.nte, no dia 4 do 

foverelro, o Congrosso vit ícola a que 
j& nos tomos rofer ido 

A' sesfcâo Inaugura l , presidida pelo 
s r . conde de B>r t lan los , eoncor re ram 
cérea do 1 . 5 0 0 pesnoas. 

Assistiu o s r . D . Carlos, que leu 
u m discurso adequado ao a c t o . 

c u j a | ogoKM» 

Ao sr . Manoel J o s é P e r e i r a Cam-
pos, fiel de a r m a z é m da A l f a n d e g a d o 
San tos , f o r a m conoedldos t r e s mezes 
do licença, com vencimentos , na fér-
m a da lai, p a r * t r a t a r do s a i saúde 
o n d e lhe convier . 

Jo r na l exc lus ivamente redigido por 
damas . 

Effeotuou se , ha dias, em [/ia|tos, em 
c a i a da s r s . condosea de P a r a t y , uma 
Fdiinfalo do sanhorae , aflm d e se ao 
co rds r nos meios de publ icarem um 
jo rna l religioso, exc lus ivamen te redl 
g ldo por d a m a s . Far&u pa r t e da redsc 
ç&i as a ras .—conde«8s de Villa Real, 
Q. f,i?onor Lobo d'Avila, condessa do 
P a r a t y , D. Opn»t^npa Pombel ro , D . 
Maria Amália Vaz d e ü a r y a l h o • ou-
t r s s . 

Chegaram a t i a r o P re iq ns engenhei 
ro s da Cent ra l dru. Galileo e Messe-
der , em v iagem dn percurso pelos t r e 
c|)Od da l inha daquell» es t rada em 

3ao coneidepavois oBtrngns, de termina-
os por chuvas o desmnrotiamentns, 

t ê m cansado a Interrupção do t ra fego 
0 « oombolos n&o passavam de Miguel 
Born l s r , eetaçfto dn en t roncamen to de 
o n d e par to o ramal dp p a r o Pre to , e 
mnl tos passsgnl ros vi ram-se obrigados, 
po r veyes, a sognlrem dabl e m t rc lys 
OB • fé, vegoendn | r a n d e e t t o n O o . 

Carnaval 
DOMINGO OOITDO 

Mal o as t ro- ro i—como di r ia qual -
q u e r i/rtnif om descan tes ao desaf io 
com a sua va lonto cachopa—passà ra 
a l inha zenl thal , a mult idão começou 
a condonsar-so n o centro (la cidade, 
r u m o r o s a o cheia do vida, divort indo-
so com o jogo dos confetti o das sor-
pont lnas . Es t a s u l t imas , c ruzando-so 
om todas as d i recções , do janol la pa ra 
j ane l l a , cahlndo e m pingontes dos fios 
tolephonicos o dos cordões do bandol-
roias , const i tuíam a principal decora-
ção das ruas o produz iam olfoito des-
lumbra i ! to. 

A ' s duas horas , começou a c h o v e r 
a cantaros , succodondo-so os aguace i -
ros a t é As qua t ro . 

Ainda a chuva n&o cessAra do ca-
h l r do todo, e logo a mult idão se os-
pralou poias ruas , chap inhando indlfTo-
ronto a agua. 

A' noite e ra diffieil o transi to . 
As illumlnaçõos, o borborinho do 

povo, a s vozes con t ra fe i t a s dos m a s -
c a r a s avulsos, a s marchas o t a n g o s 
repot idos om vár ios coretos, t oda ossa 
exuboranc ia do v ida o do oxpansao , 
d a v a m A nossa cap i t a l a feição pit to-
resea peculiar A ant iga R a i n h a do 
Adriát ico om noi tes s lmi lhantos . 

Pouoo dopolB das novo horas , des-
abou t remenda p a n c a d a do a g u a sobro 
a cidado, p ro longando-so a c h u v a a t é 
a l t a noito. 

Nem ossa c l roumstanc ia impediu que 
a s janol las con t inuassem guarnec idas 
do senhoras o quo o povo, abo i rando 
a s casas , so demoras se nas rua s , 
cur ioso o ávido do prazoros. 

os PROMPTOS 
E n t r a r a m na r u a 15 do Novembro , 

As 5 horas em ponto . 
Os donodados r a p a z o s soff reram di-

ve r sas con t r a r i edades : — dous c a r r o s 
a i legor icosquo nao ficaram t o r m i n a d o s a 
tempo, a fal ta dos clarins pa ra ubri-
rom o présti to, u m a guarda de h o n r a 
q u o nao poude sah i r , a chuva, e tc . 

Haviam, poróm, promott ido quo s a -
h i r i am o... pa l av ra do Prompto nao 
vo l ta a t roz. 

F.' do jus t iça dec l a r a r quo o efioi to 
gora i do prusti to e r a multo ag radave l . 
havondo crit icas do bastante esp i r i to 
e a l g u n s car ros vordade i ramonto lu-
xuosos o do g o s t o . 

Convom nota r quo, so nao fosso e s t e 
g rupo carnavalesco, corroria f r i a m e n t e 
o domingo gordo, pois nenhum o u t r o 
incontivo a t t r ah i r i a a curiosidade p u -
bl ica . 

Accoitom os Prompto« as nossas 
s inceras fel ici tações pelo mui to com 
quo contr ibuí ram p a r a a animaç&o 
dosso d i a . 

Eis a ordem do v is toso prés t i to : 
O u a r d a do h o n r a do luzidos cavai-

loiros, om cos tumes do flanella b r anca 
o chapoos da m e s m a c õ r . Pondia- lhes 
do hombro e sque rdo um laço com a s 
côres dos Girondinos: branca o ver -
me lha . 

Car ro com a b a n d a de musica , phan-
t a s i ada do peites vermelhas. 

Carro allegorico Viva a Republica ! 
Possan t e indio, do c lava em punho, 
vencia a hydra d a revol ta . Sobro u m a 
ominencla, a f igura symbolica da Repu-
b l ica . 

O u a r d a do h o n r a do e legantes po-
ralvi lhos , t r a j a n d o do soda p re ta , com 
f a i x a s a tiraeollo, sob a casaca, com 
as cõres do d ive r sas nacionalidades. 

O pregador revolucionário, onde o po-
pu la r Coalhada, do sotaina o bigode 
rapado, a r engava á s massas, blaspho-
mando contra a idéa nova. 

Ca r ro do e s t anda r t e , rico o capr ieho-
Bo, consti tuído por e n o r m e taça apo iada 
sobro a s espaduas do um sa ty ro colos-
sal . Recl inada j u n t o a este, em lascivo 
abandono, u m a nympl ia , do toilette... 
parad is íaca , despe ja sobro si m e s m a 
o precioso noctar d e s t e sccuio. Sobro 
a borda da g r ando taça, u m a ves ta l 
desfraldava—n&o se assus tem I — o os-
t a n d a r t o dos Promptos. 

Tercoi ra gua rda do honra, b izar ra -
m e n t e phan tas iada . 

São elles I allus&o aos encarce rados 
d a Correcção. Dis t r ibuição p r o f u s a d e 
j u s t a réclame ao fo lhe to Os ilysterioa 
da Coirecção, A v e n d a nesta t y p o g r a -
phia . 

Sooios a cavallo, chorando os hor-
r o r e s passados. 

Car ro allegorico cm quo u m leve 
ba te l , t i rado por d o u s cysnes, enco r r a 
m u l h e r e s phan tas iadas . Navegar ia o 
barco no mar capr ichoso do amor 7 

Pilas, pelotas e pilhagem / Muito es-
pir i to A debatida q u e s t ã o quo afTcctou 
a vida intima do c o r t o orgaiu do pu-
blioldado paul is ta . 

Soguiarn-8o a inda mordacíss imas cri-
t icas As desinfecções do passagei ros o 
bagagens , ao hospi ta l do i so lamento , 
A Companhia Viaç&o, A lavagem de 
ceroulas duranto o período revolucio-
nário, otc. 

A' uoite, l üumlnado a fogos do Bon 
ga la , o effolto do prés t i to era foorico. 

ESTUDIANTINA 

Precodido do u m landeau com a 
di rec tor ia o e s t a n d a r t e do Casino Es-
paüol, u m grupo de sessonta rapazes , 
ves t indo A s a l amanqu ina -calç&o, molas, 
casaco o capa protas o o bicorne o rnado 
com o symboilco t a l h e r de p a u — m a r -
c h a v a desempenadamente , a q u a t r o do 
fpndo , n a cadencia accoiorada d a ca-
pr luboss musica qno ia oxecutando. 

As a legres cé res d o pavilh&o hespa-
nhol foram s a u d a r a primeira auoto 
r idade do Estado. 

—Hontem, A ta rdo , a Estwlianti-
tpi vein p ropos l t s lmonte cumpr imen ta r 
es ta roaapçao, h o n r a que mulco nos 
desvanece . 

DESORDENS 
Honvo a lgumas , 
A quo tove ma io re s consoquonclas 

dou-Be no largo da Sé, As li horas da 
tor-lo, mftls ou monos , entre p raças de 
jinii» o os do policia 

Ti ros foram d i sparados ontre a mul-
t idão inerme, quo dispersou, a l luc lna 
d», onto o galopo do» ofiv»l|os o q s»in 
t l i iar dos sabres . 

Cor reu sangue h u n m n n . 
Sobro estas sconas deploráveis o quo 

t a n t o compromet tem a tranquil l idade o 
0 bom nomo des ta cap i ta l , abstvmo nos 
do qua lque r uomniuiitarto nra<|uanto náo 
t ive rmos conl)oe|monto do rosul tado do 
r igoroso inquéri to a quo so e s t á pro-
wfloi ido no corowRndo do distr iete mi-
l i tar , baseado no q u o foj foi (o polo 
d igno eommandanto do 3» r eg imen to 
4e artllborla, 

Podemos, en t re t an to , ga ran t i r aos 
nossos loltoros que hojo sorA mant ida 
a ordem, pois quo o sr . coronel Pires 
Po r r e i r a , u quom agradecemos a gen-
tileza de nos t e r enviado o seu aju-
dan te do ordens , tomou providencias 
onergicas para quo n e n h u m a praça do 
l inha saia do respect ivo quar te l . 

Ta lvez a inda mais deplorável do 
quo o conflicto do largo da Sé, foi u 
mane i r a como um piqueto do cavalla-
ria de policia segu iu da Repar t ição 
Centra l para aquolle ponto. 

( ia lopar á desfilada, a t r a v e z d o r u a s 
es t re i tas o cheias de povo, é bruteza 
foroz, s é própria do Inimigos. 

Nao hotivesso policia nas ruas , no 
domingo, o ta lvez n e n h u m a al teração 
da ordom t ivossemos a registrar. O 
povo sabo policiar-so a si mosmo. 

o s OAII .ES 
SorA difflcil, sonAo Impossível, j u lga r 

qual ostovo mais an imado e concor-
rido, so o bailo dos Fenianos, na noito 
do sabbado, so o dos Tenentes o o 
dos Qirondinos, na noi te de domingo. 

Km todos olies to inou enthuslasino 
crescente , passanJo-so a noite em um 
vol tear Incessante do pares o inter-
rompondo-so a dança sé para buscar 
refrigério no t r a içoe i ro ehampagno 
frappé ou fo rças nas succulen tas igua-
rias quo f o r m a r a m os p rofusos menus. 

Os salõcB ios-Fenianos o Girondinol 
es t avam vistosíssimos. O dos Tenentes, 
como jA dlssémos, um pr imor de bom 
gosto. 

o s CONFETTI 
Náo orraromos so ca lcularmos em 

a lgumas dezonas de contos de réis o 
valor dos confetti quo hontem junca-
ram as ruas , as oscadas, as salas do 
todos os prédios ondo havia senho-
ras. 

Na Paulicfa, A noito, o jogo dos 
confetti a t t ingiu proporçõos do vorda-
dolro delírio. 

Despe javam-so saccos o saccos, do 
uma só vez, sobre as damas , que cor-
respondiam ao assal to . 

A camada ospessiss ima dos papeli-
nhos, no cháo, p a s s a v a dos tornozelos 
do quom, a custo, sah ia ou ont rava . 

E sompro, sompro, as nuvens niul-
t icôres a cahirom sobro os rostos afo-
gueados o os peitos a r f a n t o s . . . 

Um deiirio, repot imos . 
HOJE 

Dia consagrado ao grande, »uccesno 
as passeatas dos Tenentes e Feni-

anos. 
Uiz-so : 
y u o cada prés t i to t raz um numoro 

exorb i tan te do ca r ros : 
Quo apparecerao , em cri t icas do 

muito espirito, conhocidos porsonagons 
da capital ; 

Quo a apothéose ao Jockey-Cluh 6 
do um luxo magni f icente ; 

Quo ha princezeji r i camen te para-
mentados : 

Quo quom nao t o m a r cedo os seus 
logares nao consogti i rá a t r aves sa r as 
ruas ; 

Quo ha mui ta gen to de volinha 
accésa, em sou orator io , para quo a 
chuva nao v e n h a e s t r a g a r a fes ta . 

DE VEZ EM QUANDO 
Tem o nacionalismo, pelo monos, tros 

grandos fontes do insp i ração :—os tom 
pos coioniaos, os da e sc r ava tu r a o a 
actualidade. Ahl, podem so haur i r , A 
vontade, todos os olemontos necossa-
rios, imprescindíveis, A const i tuição do 
uma l i t tora tura nossa, caracteris t ica-
mente nossa. 

A imaginação do poeta ou roman-
cista cncontrarA, so o quizor, nessas 
differontos opochas históricas, campo 
vastisslmo para se e x p r a i a r . 

Hojo, pr incipalmente, que a psycho-
logia o o ostudo da n a t u r e z a servem 
do bússola a mui tos dos nossos llttcra-
tos—quor na f a c t u r a do contos ou ro-
mances, quor nos t raba lhos ou expla-
nações do cri t ica —mais provoitosos po-
doráo tornar-se esses mananc laes . 

Verdade é quo os dous primoiros j á 
foram um tan to explorados , om divor-
sos períodos de nossa l i t to ra tura , som, 
dofinitivamonte, es tabolocerem o nacio-
nalismo. 

Na Revista Brasileira, a que , om 
outro ar t igo, al ludi o c u j o 4° fascículo 
tenho, t ambém, sobro a mesa , clara-
mente so vé qno é osso o norto segui-
do, quasl do preferenc ia , pola nova ge-
ração l i t terar la . 

Magalhães de Azeredo, por oxemplo 
—organisaç&o ar t í s t ica bem equil ibra-
da, som afer ro aos velhos moldes, nem 
audacias do m o d e r n i s m o — o r n a a Re-
vista com um conto brasileiro, c u j a lei-
tu ra nos lova, a inda quo a contragosto, 
para os tempos da escravidão. E' a 
narração do m a r t y r i o do uma infeliz 
mucama , gravida, quo a respect iva se-
nhora , por c iúmes, in iquamonto con-
domna As mais c rué i s provações. A des-
graçada, por fim, re fug ia - so om casa 
do um boticário, c u j a bondosa m a e lho 
prodigallsa cuidados, na cr i se angust io 
sa do parto, (losvolando so, então, en-
ternecidamente, pelo capt lvo rocem-
nascido. 

Ambos, raAo o filho, logram vlvor, 
por a lgum tempo, mais ou menos tran-
quillaniento, em seu homls lo ,—até quo 
um dia, som so osporar , um capitão 
do matto vai doscobrll-os o, apezar das 
supplicas p langentes d a m&o do boti-
cário, apezar das propos tas vanta jos ís -
s imas quo esto fizera pa ra comprar 
a o s c r a v a . - a desolada fug i t iva o o 
filho sfto levados, brutalmente* p a r t 
»asa do seus uonhores, 

D. Bolarmlna, a enc iumada esposa 
do fazendeiro— causa única, o in jus ta 
do podecor d» mucama—ordenou , f ^ m l ^ 
ftUe, num no ih bolo de escravos, a ven-
qossom a qnj l avrador d a Matta, «ondo 
os captlvos mor r i am do m a u s trato»», 

JS' coipmovente, p r o f u n d a m e n t e aug-

Sest iva, a IÓVB do n i i í e ros »»cravos om 
omanda da s in is t ra Mat ta I O filhinho 

da Manoela, osso - coi tado 1 — nfto mo-
nos inditoso nqo zna wite, la «cr (tam-
bém por ordem d a feroz senhora) a t i rar 
d o . . . do uina pon te aha lxo . 

0 comboio, em iiiaroha, JA so appro-
x lma do logar f a t a l o coraçáo da o», 
c rava se con f rnn jo , tumuitQa, rude-
meHta angust iado pula ornei sontenço. 
Mas ols que, súbi to , inesperadamente , 
além, n a ponta e n r v a d a es t rada , as-
somam d o n j oayallolros, a toda brida 
no encalço do té t r ico comboio : um < 
Jo&o da Crus , o genoroso b o t i c á r i o , -
o on t ro é um daquollos soldados quo, 
na véspera, a j u d a r a m a prender Ma 
noola. Vinham sa lva r o innooonte cou 
doiqnndo, t razendo, pa ra tal fim, uma 
ordem, por owr ip to , do capitão <lo mt 

to, que o vondéra , por duzentos mil 
réis, ao boticário, com expres sa obri-
gação do absoluto slglllo sobre o caso. 

A acena a quo isto ilA logar, é pa-
thet ica , subl imo, bem quo vulgar na -
luellos ne fas tos tempos. 

O final do conto encer ra , como c h a v o 
de ouro, u m a notaçAo psychologica 
mul to exac t a , vivissimo t r aço do obser-
vação. Transcrovomol-o : 

•A mula ta , roconhocendo o sou bom-
foitor, corrOra p a r a olle e a joo lhá ra -
se-llio aos pés : — Viver som mou fi-
lho I v iver som m o u f i l h o . . . gomia. 

•—Ouça, Manoe la : deixo-o eommigo, 
o d o s c a n e o . . . N&o é melhor ass im do 
quo lançarem-no a o rio'? Eu o m i n h a 
máo cu idaremos dello. Depois, q u a n d o 
ello fór homem, q u e m sabo ? t a lvez 
a inda você o t o r n e a vCr I . . . 

t— O b r i g a d a ! o b r i g a d a ! Deus lhe 
pague, sen Joãoz inho ! Agora posso 
morre r om p a z ! D. Bininlia s e rá ou-
t r a ma« pa ra ello ! . . .—15, febr i lmente , 
o cobria do beijos, o inundava do p ran -
t o s . . . 

•João da Cruz , commovldo, aba lado , 
montou do novo a cavallo, c a r r e g a n -
do o poquono, o par t iu . O comboio 
poz-so o u t r a voz a caminho. Manoela, 
parada , immovol como u m a e s t a tua , 
a companhava com a vista a n u v e m do 
poeira quo os an imaos lovantavam, fu-
gindo pela solidão da ostrada. 

«—Anda pa ra doante , bes ta I . . . — 
rug iu o c a p a t a z ; o uma v e r g a s t a d a 
lho zuniu om p leno rosto. Dous do 
miser icórdia ! N e m mais lhe e ra per-
mit t ido segui r com os olhos o ul t imo 
ras to do seu filho amado, perdido pa-
r a sompro. Deus de misericórdia ! . . 

A par to l i t to rar ia dosso fascículo da 
Revista cons ta a inda do um d r a m a co-
lonial, ora verso, por R. Octávio, q u e 
mui to j á t em fe i to pela oducaçáo cí-
vica doa nossos compat r io tas . 

Náo posso oxpender ju izo sobro os-
so mimoso t r aba lho l i t terario, por só 
conhecer dello o f r a g m e n t o inserto no 
refer ido fascículo. Direi, en t r e t an to , 
quo os cor rec tos a lexandr inos dessa 
composição d ramat ica , posto quo, As 
vezes, u m tan to emphaticos, som a 
precisa na tura l idade , l embram, nao r a -
ro, os soberbos a lexandr inos do Mo-
liòro. E ahi ostA o seu elogio. 

A par to scientifica ou píii losophlca 
(quo ó a mais abundante) cons ta—do 
ura bom olaborado Estudo da legisla 
ção comparada, por J . C. de Souza 
Bandeira , do outro , nüo menos in te-
ressante , sobre A simularão da loucu-
ra por atieruidos, pelo dr. Mareio Nory : 
de um f r a g m e n t o (continuação) da His-
toria do Direito Sacional, por Sy lv io 
Romoro ; o de u m a minuciosa not icia 
sobro a Fabrica de ferro de. S. João 
do Ipanema ( tambom continuação). Ha, 
ainda, as socçõos do costumo, isto é, 
bibliographia, not ic ias sobro lo t t ras , 
scioncias, otc. 

O 4.® fascículo, osso publica um lin-
do o vigoroso t rocho d . l Tapéra, m a -
gnifica novella e m quo Coelho Not to , 
o ru t i l an te os ty l i s ta , mais uma vez 
oxhibe, fu lgu rosamen to , o sou opulen-
t íssimo cabedal terminologico. So-
guem-so a essas soberbas paginas de 
sonóra o e x u b e r a n t e prosa t res subs-
tanciaes ar t igos seientifleos, subscri-
ptos por nomos j á conhecidos em nos-
sas le t t ras : — A sciencia psgrhica, po r 
A. Alexandre ; a Historia dn Direito 
Nacional (continuação), por 8ylvio Ro-
mero ; o A sciencia da Historia, po r 
Faus to Cardoso, quo om tal sciencia, 
r e l a t i vamen te á humanidado, nao ro-
conhoco ca rac t e r e s sciontificos. 

Araripo Jún ior , o nosso pr imeiro cri-
tico l i t terario, oncota, mag i s t r a lmen te , 
um minucioso os tudo sobro a Esthe-
tica de Poe, rovolando, com o máx i -
mo br i lhant ismo do fôrma, a bonoflea 
Influencia quo o mothodo crit ico do 
Taino ha oxorcido em seu ospir i to 
analyt lco , perspicaz, a l t amen te obser-
vador . 

Como fac i lmente so Infere dos fas-
cículos alludidos, a magnif ica Revista 
Brasileira, do J o s é Veríssimo, es tá f a -
dada a esplendida car re i ra c m nossa 
í i t t e r a tu ra . Tom, p a r a isso, todos os 
elomontos do BUCCCSSO. Releva , agora , 
quo m a n t e n h a r igo rosamen te o sou 
nobre p rog ramraa do natnonalisnw, 
abstondo-so, s empre , do acce i ta r colla-
boraçao quo nao so j a do bras i le i ros . 

Entondo, como A Semana, quo, com 
08cript0re8 ex t rangoi ros , adventícios, 
nao nos ó diffieil o rganisar revistas 
nacionais (?). Publ icações d e s s o j a C z — 
on ponso a s s im—ou se jam bem bras i -
loiras, ou o n t a o . . . f r a n c a m e n t e cos-
mopoli tas. Nada do moios t e rmos . 

A L V A R O G U E R R A 

Febre Bmarella. 
Movimento dos doentes do hospi ta l 

de isolamento, de Santos, d u r a n t e o 
dia do co r r en t e . 

Exis t i am : 
Marít imos <2 
Terre.- tros 31 
Total 43 
E n t r a r a m : 
Marít imos i 
T e r r e s t r e s 4 
Tota l 5 
Sahl ram : 
Marít imos 0 
Tor res t r e s 2 
E x l s t o m : 
Marí t imos l g 
T'orresires ü>t 
Tota l 40 

P » s Pdr í »4 i 
. S a b e m o s que os s '8 . Rotschild, 

t endo conhecimento, por noticias do 
Jornal, daqui telegraphtidas pa ra Lon-
dres , de qne o nosso emprés t imo foi t o -
mado firmo por re is de nossos bancos 
e do que o governo pretendo r e sga t a r 
papel-mqoda oora boa parto do Bfo 
producto, t o l e g r s p h a r a m ao s r . d r . Ro-
dr igues Alvos, min i s t ro (la Pazonda, 
dsndo<lhe os pa rabéns , polo exce l len te 
credi to do pula o pela acer tada me-
dida do sppl lcar p a r t e do omprost lmo 
A re t i rada de c i rculação fiduciária, o 

3no mnl to cont r ibu i rá para a consull-
aç&o das finanças.* 

O ramal for reo q u e se vai conhtmlr 
da Centra l a Cachoeira do Campo, e m 
Minas, p a r a s e rv i r ao Inst i tuto D 
Boso», dos padres sa les lsnos , que se 
es tabe lecera naquel la loealldado, é de 
ooncesato es tadua l o HearA a cargo do 
e m p r e i a par t lou lar organleada ospe 
olalmonle para loval o a «(feito. 

C h r o n i c a e x t r a n g e i r a 
O s « W h i t e c a p s » 

E ' no condado de Murray , do Es ta-
do da Geórg ia , quo resido o núcleo 
desta fo rmidáve l associação de bandi-
dos, c u j o podor so ox tende pelos t res 
condados circi tmvizinhos de Gl imer , 
Whittlold o Gordon, onchendo do te r 
ro r os povos o a l f ron tando impuno-
íuonto a s leis o as auc tor idades du 
grande Republica. 

C h a m a m - l h e s «whito caps», quo quor 
dizer barretes braiuos, por causa (1o 
dist inctlvo de quo usam, nos sous a jun-
tamentos . El les , a si próprios intitu-
lam-se «Rogulators» (reguladores), o a 
gonto do paiz designa-os t a m b é m pelo 
nomo do «iCn-Kituc», quo ora o do 
uma associação politica socrota , quo 
em tempo so organisou em vár ios lis-
tados do Su l , o da qual so j u l g a pro-
codorera os modornos «whito caps>. 

Os sous fins sao—dominar a politi-
ca, dir igir o povo, pro teger os con-
t raband is tas o punir do mor to os trai-
dores o ospiõos. 

Ent ro os sous membros , quo sáo 
mais do oitocontos, contam-se ricos 
fazendeiros, abas tados nogociantes o 
indiiBtriaes, empregados públicos, dis-
tinctos proflssionaes o a té clér igos. 

Ao principio, a associação compu-
nha so un i camen te do fabr ican tes con-
t rabandis tas do wiskoy, quo quer iam 
exorcer a s u a lucrat iva indus t r ia , sem 
pagar impostos , prestando-so p a r a isso 
mutuo auxi l io , por moio do v inganças 
exerc idas c o n t r a denunciantes , do fian-
ças abonadas aos presos o do teste-
m u n h a s subo rnadas a favor dos roos. 

Pelo tempo adeanto, os cr iminosos 
de toda a ospecio, os p re t enden te s a 
empregos públicos o os candidatos ila 
politica v i e r a m procurar a protecção 
c a u g m e n t a r as forças do pr imit ivo 
grupo, a t é f o r m a r e m a poderosa asso-
ciação quo é hojo o te r ro r do Es tado 
da Geórg ia . 

Um dia, o donuncianto Hammick re 
cebo ura t i ro , quo o de ixa a le i jado. 
Dahi a u m mez, sessen ta homons d a 
sociedado dirigom-so do noi to A ('asa 
de Hammick o proparam-se p a r a a f a 
zer s a l t a r pelos a r e s com dynani i to . 
Sondo porsen t idos o acossados a tiro 
pelos morado re s , nao pudoram levar 
a cabo o sou intento. 

Out ro denunc ian te , chamado Chas-
tain, desappareceu , som quo n inguém 
mais soubosso dello. 

Mas nao é só na v ingança con t ra os 
denunc ian tes quo a associação osten-
ta o sou pode r ; 6 t ambém n a protec-
ção concedida aos cr iminosos quo lho 
sao caros. 

So a l g u m chega a sor condemnado 
polo j u r y — o quo é rar í ss imo — os 
sous amigos a r r o m b a m a cadoia o dão-
lhe escapula . 

Assim acon teceu com o assass ino 
Tom HU1, quo fugiu na noito seguin-
te A sua eondomnaç&o o quo ainda 
náo t o r n o u a ser preso. 

Os dous ma io re s cr imes commott i -
dos pelos «whi to caps» foram a ten-
ta t iva do m o r t o con t ra Wi l l i am Ro-
per o o b r u t a l assass inato do I lonry 
Worley. Ropor, que es tava dormindo 
em sua casa , per to do For t Montaln, 
foi acordado, A moia-noito, por uma 
malta do homons armados, a m a r r a d o 
e m . c i m a de ura cavallo o l evado a t é 
a lgumas m i l h a s de dis tancia j u n t o do 
um dos poços (1a an t iga mina de co-
bro em C o h u t t a s . Esses poços foram 
aber tos h a cé rea do 50 annos, quando 
a mina e s t a v a era exploração. Hojo 
alguns dos poços ostao cheios do en-
tulhos, o o u t r o s apresentara a inda uma 
profundeza do 70 a 80 pés. 

Os f ac íno ras e m p u r r a r a m Roper 
para den t ro de um destes poços, dis 
parando-lho em cima a lguns t i ros do 
balas, que o fe r i ram om ilivorsas par 
tes do corpo . Depois, j u lgando o ho 
mem seguro, r e t i ra ram-se . Nos t res 
dias segu in tes , v ieram a inda a lguns 
da mal ta e sp re i t a r ao buraeo, a vér 
so havia novidade . No quin to dia, um 
vizinho quo a n d a v a A p rocu ra do uma 
vacca, obse rvando as pegadas cm 
volta do poço, approxlmou-so e olhou 
para baixo. Ropor IA es tava . Ti rado 
para f é r a , m a i s mor to do quo vivo, 
foi e n t r e g u e aos cuidados do u m rao 
dico, que, depois do um longo t r a t a 
monto, consegu iu põl-o bom e prompto 
a conta r a s u a his tor ia . 

Wor loy gabava-80 do ser o maior 
rufláo das m o n t a n h a s . Depois do esaa-
par mi l ag rosamen te ao laço dos lyn-
chadores , foi cah l r nas raaos just icei-
ras do q u a t r o agen tes da associação, 
quo o f u s l l a r a m incontinenti. 

Um a g o n t o {deputo marshat) da 
jus t iça federa l , chamado W r i g h t , acha-
so agora proso, por oumplicids^,« o r a 
alguns dos c r imes commc*ü,] o í i p 0 ] 0 S 
White caps, a c u j a a ü o o i a ç a o per ten-
cia. 

Um desses c r imes foi e n t r a r e m do 
noito, masca rados , em casa dos côn-
juges Chand le r . a g a r r a r e m mar ido o 
mulher , desp i rem-nos o açoi tarem-nos , 
até o sangt io lhes espi r rar da s costaB. 
A mulher , poróm, n u m ímpe to (lo 
desespero, desprendou-so das m ã o s dos 
carrascos o a r r ancou a m a s c a r a a um 
dolles, quo e r a nora mais n e m monos 
o deputy marshal, dos Rstados-Uni-
dos. 

SguaBS a t roc idades f o r a m pra t ica-
das pelos uhite caps con t ra a familia 
Thurman , compos to do um pao do 
setenta ani ios do edado, do u m a máo 
do sessonta o cinco o do u m a filha do 
vlnto . 

Uma voa, os tvhita eaps invad i ram a 
povoação do Dalton, p r ende ram os 
agontos do s e g u r a n ç a e coniraot teram 
vários a s sas s ina tos o dopredações . 

E ainda n&o é tudo. 

Diz O Tai/uaryensc, fo lha q u e se 
publica na c idade do Taqnary , do brio 
so Botado do Rio-Grande dó Sul , qne 
o general Moura , actual commandun te 
do 0 ' d is i r lc to mil i tar o chefo d a s for-
ças era ope rações no mesmo Estado, 
encommendou á Companhia Fabr i l o 
Pastoril do Rio Orando c incocnta mil 
cober tores p a r a as forças legaos. 

Safa I 
N&o a n d a r á aqui um zero a mais ? 

Rondimonto da a l fandega do Por to , 
om Janei ro p rox lmo passado . 

Gera l , 425:5141040, cereaes , nada , 
tabaoo, 1:08:18108, oonsntno o real do 
agua, 24 :35 !4028- to t a l , 451 :35A«24 '3 

Comparado oom ogaal per iodo do 
anno ul t imo, honvo u m a dl f ferença pa-
ra monos, no ac tual , 4« 8Ü-.579S 130. 

PERNAMBUCO 
A SOLUÇXO DO LITIGIO DAS MISSÕES E 

A IMPRENSA B E C I F A N A — 0 CoMMKB-
c i o D E S . P A U L O » EM PF.BNAMUOCO 
— O NOVO L Y C E D n o SAGRADO C O R A -
ÇÃO DE J u s u s — C R I M E QUE IIRADA 
AOS C E O S — O U T R A S OCCORBENEIAS— 
T H E A T R O S — N E C R O L O O I A . 
Alli. no va len te e Impor tan te Es t a -

do do Norto da Uni&o, como om toda 
parto, o desenlace do secular litigio 
das Missõos foi recebido com vivas 
m o s t r a s do alegria , consagrando- lho 
as fo lhas locaes longos ar t igos lauda-
tor ios , om quu o pat r io t i smo corro pa-
re lhas com o reconhecimento quo to-
dos v o t a m ao s r . Clovoland, o prosl-
donte da grande republica nor to a m o -
r lcana, polo j u s t o laudo com quo ter-
minou do voz a única causa de con-
Hictos mais ou menos romotos com a 
Republica Argont ina . 

A respei to do t&o faus toso aconteci-
men to , vordadelro consolo para o pa-
t r io t i smo brasileiro, t&o c ruamente 
f lagellado pela gue r r a civil que, ha 
quasl t ros annoB, e n s a n g u e n t a as cam-
pinas o OB Borres r io -g randonsos , es-
c reve o nosso collega d'A Provinda, 
terminando impor tan te odi tor ial , o se-
gu in te : 

«Foi collocando OB Interesses do uma 
m e s m a raça o do uma mesma civlll-
saçao eobre o vas to sólo da Amorlca 
ac ima dos caprichos o preoccupações 
de vo lhas motropoles, que n&o hesita-
vam e m sacrificar as colonias ao benj-
es ta r da s cõrtos, quo o pres idente 
Cleveland decidiu a quest&o das Mis-
sões, roconhocendo o dire i to do Brasi l 
om face do Uti possidetis. 

S i r v a isto do llç&o o do pona a 
qnem tovo a protençSo do rosolvor a 
quost&o a té por mot ivo do Byrapathia 
pessoal aoB filhos do Pra ta .» 

—-Transcrevendo na i n t e g r a o arti-
go - Rolvindicaçao necessár ia» , do nos-
Eo e m i n e n t e col laborador dr. AHbriso 
Celso, o mais nacional dos no9sos 
modernos l i t teratos. e sc revo aquel la 
fo lha o seguinte , A gu lza do in t ro -
ducç&o : 

TDO radlanto ta lon to de Affonso 
Celso Jún io r , do largo coraç&o do mi-
neiro l l lustro acaba de bro ta r uma 
idéa, quo vai t e r a s e m e n t e da mais 
gene rosa p ropaganda . 

L e m b r a o jovon publ ic is ta quo é 
devor do todoB os bras i le i ros re iv in-
dicar os despojos m o r t a e s do ve-
lho mona reha , repousados no sólo ox-
t r a n g o l r o a quo o a t i r á r a o destino. 

Rec lama-o o docoro nacional , diz o 
dr. Affonso Celso Jún ior , o, para jaat i -
f lcal -o , assim so p ronunc ia om primo-
roso a r t igo es tampado no Commercio 
de S. Paulo, e tc » 

—A refe r ida fo lha c i ta , com grando 
dcsvanQcíraentp nosso, o br i ihanto cor-
po do col laboradores quo possuímos, 
composto dos s r s . drs . Sorzodollo Cor -
reia, Alcindo G u a n a b a r a . Affonso Cel-
so, Luiz do Castro ojAugusto do Cas t ro . 

Es t a s t rascr ipções o r e fe renc ias hon-
ra ra -nos o consolam nos do todos os 
desgos tos quo acompanham a profiss&o 
de j o r n a l i s t a . 

T a m b é m é e s s a a molhor moeda 
com quo a consideração alheia paga 
os nossos esforços . 

— Naqnol la capital , e f foc tuou-se , com 
grando concorrência do possoaa, | a 
i nauguração do Lyceu do Sagrado Cr«« 
ração de Jesus, instituiç&o s lmllhanto 
As do mesmo nomo s i t uadas nes ta 
capital e na do Es tado do Rio.do J ano i ro . 

A' imponente cer imonia assist iu o 
ll lustro prelado da dloceso pernambu-
cana, sendo proforido polo i l lustrado 
sacordoto Giordanl, ex^diroctor do uti-
ÜBsIrao inst i tuto quo t a n t o s benefícios 
tora p res t ado A lns t rueçáo profissional 
paul i s ta , imput tan to d iscurso analogq 
ao ac to . 

Es t amos convencidos do que i croa-
çáo emanutonç&o desse es tabe lec imento 
vai p r e s t a r g randes se rv iços ao povo 
pornambucano . 

—Cont inuam oa desmandos da po-
licia : t en ta t ivas do a s sas s ina to , e s -
pancamen tos e fu r to s , por toda par te . 

D o n t r e todos ossos c r imes pra t ica -
dos pola escoria da fo rça publica do 
Es tado, na qual , c e r t amen te , ha ofil-
ciaes e soldados briosos o disciplina-
dos, o quo raais indignou o povo r e -
olfano foi o do assal to a unia cr iança 
do i 2 annos, filho do d r . Delphino So-
bral , po r u m a praça do poliola, qno EÍ<-
sé lhe roubou a mise ráve l q u a p ' ' . J 

120 ré i s , único d inhe i ro n » ' „ , 
como o fe r i a g r a v e m » . " " 
va lhados , a t l t » 1 ' J • a 

, I J de a ensinar a 
R- L " a l K u m d i n h o i r o comsigo, 
iiip» jac to nao so commonta ; brada 

S l i enus 11 
— O br igue do gue r r a Recife, t u r t o 

naqnollo porto, recebou ordom do m l . 
nletro da Marinha para so esquipar , 
afim de par t i r brovomento para a ca-> 
pitai f ede ra l . 

— T o m havido t an ta s I r regular ida-
des n a E. F. do Ribeirão, t 0 f a i s 
quo vai Buspendor o t r a f e g o . 

—O d r . Joaqu im H o m e m Pessoa , 
ex - r edac to r da Qateta da Tarde aa-

a Çheila a o corpo do rodacç lo 
d A CídaHt, 

— E s t a u l t ima fo lha a f f l rma qne, a 
bordo dOB navios de g u o r r a sur tos no 
por to d o RIQ do J a n e i r o , a mar inha-
(jem t o m erguido v ivas aos ex almi-
r a n t e s Custodio do Mello o Sa ldanha 
da G a m a . 

O r a ah i e s tá u m faoto quo n lngnem 
sabia n e s t a oapital, apeza r de so auhs r 
a poucas horas de v iagem d iqne l l e 
por te . 

Cousas do tolegrnpho, oom cer teza . 
— N o dia 10 do cor ren te , otfectn-

o n - s o a pr imei ra sess&o prepara tó r ia 
do Congresso es tadual , sob a presi-
dência do dr . Meira de Vasconcello«. 

- A Companhia Modona a inda alli 
se a cha . 

No d ia 13 do cor ren te , com o nosso 
conhec ido d r a m a Ás duas orphans, 
realiftou o seu beneficio o ac to r Po r -
mlgglnl . 

—Agradou mnl to a Companhia < 
t r e e ac robá t ica doa t r s . P e r y & 1 

lho, d a q u a l se péde dizer q a e en-
t rou com o pé direi to , t&o g randes 
t ém sido a? enchentes e a p p l a n i o s . 

Is to v e m conf i rmar ma i s u a i vez a 
opinião c o r r e n t e de que a maior ia do 
nosso p o v o gos ta d e . . . . cava l los e 
cabr io las . 

—Fal loc imontos : e m Capanga , o esti-
mado anc ião U b a n l o Candido Ribeiro; 
na capi ta l , o d r . Maximiano Lopo» 
Machado, i l las t re causidloo, na tu ra l 4o 
v iz inho Betado da P a r a b y b a , e o s r . 
Rober to J o s é Pere i ra , aotf 

- - H H H i 
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O C O M M E R C I O D E S P À Ü L Ó 
Pelo nosso Estado PALCOS 

E SALÕES 
SANTOS 

Fo i lançado ao m a r , do na? . - esta-
le i ro recontemonto const ruído n a Con-
coiç&ozlnha, a prlnioira ombarcaçao 
des t inada ao servido da l impeza da 
oldado, t r anspor tando o lixo amontoa -
do du ran t e a noi te pa ra a m a r g e m 
oppos ta da b a h i a . 

Ahl ostá u m Borvlço que , s e for fei-
t o com regular ldado , vom p r e s t a r va-
lioso concurso á sa lubr idudo daquolla 
c idado . 

—A agencia do Banco Commorclo 
o indus t r i a naquel la p r aça e s t á e n c a r -
r egada do aocei tar subscr ip tores para 
o emprés t imo in terno de 105 mil con-1 

tos , l a n a d o polo g o v e r n o . 
—1Tôm diminuído os obitos do doon-

tna a tacados pola fobro amaro l la . 
—Está oni 100$ a subtforlpçHo abor-

t a pulo nosso col lega do Diário em 
boiiellrlo do Hiho do Ju l io Riboi ro . 

—1'or sorom considorados exorbi-
t a n t e s os probos cons tantoa das p r o -
pos ta s ap resen tadas pa ra o forneci -
m e n t o de ronpa ao corpo do bomboi-
r o s mnnlcipaes, resolvou o digno pre-
fe i to da Ia tondencla san t i s t a oncom-
m e n d a r o f a r d a m e n t o na capi ta l fode-
ra l , por mni to menos do qao a menor 
quan t i a pedida na s rofor tdas propos-
t a s . 

Malte bem. 
CAMPINAS 

P r a t i c o u - s e no ba i r ro d o Campo 
Grande , localidade p r ó x i m a úquolla 
cidade, u m orlmo hor ro roso . 

U m a m u l h e r que vivia h a longos 
annos com o propriotar io do um po 
quono sit io o quo ora m a l t r a t a d a co-
va rde .non te por ollo, assass inou-o, a n -
to-hontem, com u m a fo içada , na oc 
caslito om quo a vlctiina dormia . 

Horas antes , t i n h a sido a assass ina 
esbordoada c forida no poacoço polo 
as sass inado , fac to , al iás, m u i t o com-
m u te rminando sempre pola fuga da 
mulhor , que n&o t inha fo rças para r e 
sis t l r aos m a u s t r a tos do aman to , ho-
mem do mais de sessen ta a n n o s . 

Misarlas I 
—O Correio, e m ar t igo aaslgnado 

polo d r . Tiborto do Aimoida, cougra 
tu i a se com o povo paul i s ta pelo ro 
grosso do dr. B i r r o t o á c l in ica . 

—Monta a 1:200$ a subsc r ipç lo ini-
c iada polo dr . Pau lo F loronco oni bo 
noticio do tilho do fallocido gra iumat i 
co Jul io Ribeiro. 

TADBATÉ 

O es forçado Club Car los Gomes 
f u n d a d o h a apenaa q u a t r o moz-is, va i 
leva r & s e m a a Favorita, os tando j á 
om ensaios as par tes principaos o cor 
po chorai , sob adirflcçtto dos srs . Ar 
t h u r Vie i ra e A. Ponzo. 

L a m e n t a m o s s inceramnnto nSo po 
derroos ir j u l g a r do resu l tado doa va 
lnntos es forços doa dis t inetos prolU 
Bioiaes o a m a d o r e s t auba teanos . 

—Com o nuiB9ro do ante-hontem 
te rminou a s u a publicação o Impar 
ciai, f o lha quo t an tos sorvlços tom 
prostado ao progresso daquol la impor-
t a n t e cidado. 

— T r a t a - s e da fundaçSo do um clnb 
quo t o m a r á o qual i f icat ivo de Ropu 
blicano. 

PIRACICABA 

No ba i r ro da X a r q u e a d a , daquello 
município, fallecou a o x m a . s r s . D 
Maria Bueno do Espir i to Santo , m6e 
do sr . Jo&o da Cruz Buono, negociai! 
t e alli estabelecido. 

CASA-BBANCA 
Morreu , v lc t ima da u m dosostro, uni 

pobre preto , empregado do ooronel 
Honorio do Silles. 

O infoliz, om ra tado do ombvisguez 
la pola e s t r a d a fóra , mon tado no ca-
beçalho do u m car ro do bois, om 
rocç&o á fazonda do tononte coronel 
Joaqu im do Castro , q u a n d o , perdendo 
o equi l íbr io , cahiu, passando lho as 
rodas por cima do corpo . 

Conduzido pa ra a Misericórdia local 
poucas ho ra s tevo do v ida . 

JUNDIAHY 

Chogou alli an to -hon tom, cora um 
a t razo de n m a hora , o t r e m do pae 
sagoiroB, de manhS. 

A demora foi devida a um pequeno 
d e s a r r a n j o na m a c h i n a . 

—No mesmo dia e f fec tua ram EO na 
quella cidade nada menos do 13 casa 
men tos o 10 bupt isadoa. 

O povo jundiahyenuo nSo so rccor 
da do t an to movimento matr iraunial 

—O m a j o r Francisco do Paula Pen 
toado assumiu o cargo do delegado de 
policia. 

—Inaugurou-se uin bom sorvido ca 
fé, com o ti tulo do Nacional, próprio 
dade do sr . Jacopi S imon. 

—Tocou a n t e - h o n t o m , pola m a d ru 
gada, a banda do mus ica do 2.» ba ta 
lhSo da força publica, ora honionagam 
íi da ta d a promulgação d a Consti tui 
«9o. 
' o Grupo Carnava lesco realisou 
u m a p w e a t o , n a t a rdo do Babbado ul 
t imo, o, ús> noi te , ura magnIHco baile 
e m que r e lns ra ra anlmaç&o o ordem 
l lon tem e hoje , devia t e r sahido á r u a 
d u r a n t e o dia , p ro jec t ando novos bai-
les p a r a as duas u l t i m a s noites do 
Carnava l . 

—Reai isou mala ura OBpectaculo 
Companhia Bqnes t ro do s r . Barcell ino 

—Anto-hontem, tocou no Ja rd im P u 
blieo a banda do mus ica do 2." ba ta 
lhSo de polioia do E s t a d o . 

DiversSoa publicas. 
R0pr0S0nta-80 ho je , pe la u l t ima v e z , 

no Apollo, a f e s t e j ada r ev i s t a do Sou-
za Bas tos , Tim-tim por tim-tim, de-
sempenhando a s r a . Miola os papeis 
escr iptos p a r a a act r iz Popa. 

Noato thoa t ro , no S . Jose o 
Polytheama r oa l i s am-so es ú l t imos 
baiios do prosonto Carnava l . 

A posso do u m cainaroto para o 
bailo do 8. Jose d i direi to ao goso 
do u m a jano l la d u r a n t e a t a rde . 

* * 

O r eg ros so do omlnen te escr ip tor 
P inhe i ro Chagas ao t h e a t r o ó foate-
j a d o pela improusa do LlBboa como 
u m vordadoiro acontec imento . 

O n o v o original do auc to r da Mor 
gailinlia de Val-Flor ó a coraodia Li 
(tio criicl, a que j á al ludlraos, o subiu i 
scona om bonotlcio do l toat r lz R e n t e , 
os tudlosa o talontosu act r iz do G y m -
nas io . 

Lição cruel ó u m a comodia dolielosa, 
oudo a s s i tuações o os dictos do tl-
uiss ima g r aça a t t e s t a m o onormo t a 
lonto de P inhe i ro Chagas , cu jo nomo 
l i t torar io (5 hojo u m a das mais f u l g u -
rantoa glor ias do Por tuga l . 

P inhe i ro Chagas , quo assistiu a o 
» acto, fol saudado o victorlado com 
mais caloroso onthus lasmo. 
Infol izmoute , o ll luatro d rama tu rgo , 

a inda nao convalescido da doença quo 
padecia , n&o ass is t iu ao rosto do os 
poctaculo, por tor sido acommot t ido 
do u m a syneopo . 

Sport 
A inscripção pa ra a 7 . ' co r r ida , a 

roalisar-so no Hippodromo Paul i s tano , 
n o p rox imo domingo, 3 de março , deu 

seguin te resu l tado , com a lguns pa-
r cos do bas tan te in te resse , em vis ta 
da cgualdado do forças dos compet i -
dores : 

P a r o o PROGRKDIOR —1915 mot ros— 
Pocker—Marcial—Judia—Levia than— 
Saint-Clair—Hercúlea—Abaeté. 

Paroo EXCELSIOR— 1720 mot ros— 
Segredo — Comparsa — Sain t -Bock 
Vandin/ia . 

Pa roo JOCKEÏ-CLUU— 11)15 mot ros— 
Oladstone—Kean. 

P á r e o H I P P O O R O B O PAULISTANO — 
H(>5 met ros—Niobe - First-Love—lies 
sina—Rose d'Or. 

Páreo CONSOLAÇÍO—1200 mot ros— 
S. Cruz—Diactor—Jefferson —Segredo 

Comparsa—Leida. 
Paroo COSUIINÀÇXO—1050 mot ros— 

Drolichon— Atlante— Fatruco—Santa 
Fé - Postérité— Casulo. 

E m 1803, o Espir i to Santo oxpor-
tou 21.703.100 kilos do café , no valor 
officiai do 27.4I8:167$281; no exercí-
cio do 1801, 23 .217.101 kilos, no va-
l o r d o 2 8 . 5 0 2 : 0 2 5 1 1 1 0 . 

O Velho thema, novo t rabalho do 
oscr ip tor l isbonouso Marcell lno do Mos 
qu i t a , quo ostá om scona no t h o a t r o 
n o r m a l do Lisboa, oomo prenot i 
c iámos , foi mu i to applaudido logo n a 
s u a pr i raoira roprosontaç&o. 

O a s sumpto ó o adul tér io o a m a 
ne i ra por quo es tá t r a t a d o revela quo 
o auc to r possuo aquel lo ta lento nat l 
vo, som o qual , diz D u m a s filho, n&o 
so pódo t r a ba lha r p a r a as platóas. 

O dosemponho ó oxcollente, sobre 
sah indo , por sua ordom, Virgínia, 
F e r r e i r a da Silva, Brazfto, Maria Foi 
cao, Augus to Rosa . Augusto Mello 
Jofto Roaa, Cordolro o Cesar do Lima 

No llnal da peça, o auctor foi v lc to 
r iado , na pr imoira nolto, com mais 
do v in to c h a m a d a s . 

O nosso collega Monitor Campista 
fo lha quo vó a luz na r isonha cidado 
do Campos , ao t ranscrovor , n» s u a 
secçfto i R o v i s t a da impronsa», g r a n d o 
par to do nosso ar t igo ep igraphado 
«Nova revol ta» , citou orradaraonto 
nomo dosta folha, a quo chama Dia 
rio do Commercio, t i tulo complotamen 
to desconhecido no jo rna l i smo paulista . 

J á ó fa l t a do ref lexão. 

O Sul 

O S M Y S T E R I O S 
DA 

CORRECÇÃO 
Estão á venda nas ofjichias 

desta folha 
1 e x e m p l a r 35500 

10 d i to s 20S000 
Txmbcm se vendem: 

NA C A P I T A L - o » Livraria Alvo» ü C 
raii da Qu-tanila. 

NO RIO na Livraria MonrAlvorue, Ouvi-
dor, H2. 

EM SANTOS— na cbarutarla do sr. Joa-
quim Suares .lunlúr. 

EM CAMPINAS—na Caia denoud. 
EM TAUBATE'—om cai» do «r. Alvaro 

Guerra. 

A expor tação dos v inhos pe r tuguo-

~0 Com'nerc'0 P°rto< a ma,s im_ 

p o r t a n t e ' f o l h a P o r t u g a l publicou 
ha pouco um ar t igo contendo dados 
estat ís t icos, pelos quaes ..°> reconhece 
quan to a&o más as cond içá i s "-1 ®x 

p o r t a ç i o dos v inhos—o primeiro g é -
nero agr ícola daquello palz. 

E m 1804, expor t a ram-se . pela ba r r a 
do Por to , monos 11.208 pipas, o que 
reprosonta u m a dl t íeronça de mais do 
500 contos om ouro P a r a o Brasi l 
v ie rem 8.812 pipas pa ra menos. 

Refer indo es ta d iminuição, o ci tado 
jo rna l observa o seguin te , nos ulti 
m o s annos : 

1R02 52.715 pipas 
1803 62.086 » 
1894 43.827 » 
Valor dos vinhua e x p o r t a d o s : 
1803 8,001:441$ 
1894 7.707:385$ 
Menos om 1891 . . 800:050$ 
A concei tuada folha por tuense con-

oluo por accentuar quo u expor tação 
dos v inhos por tuguezos a t ravessa u m a 
aórla cr ise e quo 6 fa ls íss ima a orlon-
t açao sogulda alli na s quostOús quo 
Intorossara ao oommorclo daquolle go-
noro . ^ 

O par t ido doraocrat ico om Por tuga l , 
Bst& tomando ex t r ao rd iná r io Incro-

monto o par t ido republ icano om Por-
tuga l . 

N&o h a cidade ou viila, por ineigni-
f ioanto, quo nfto t enha j á o sou con-
t r o , om que ost&o fil iados o a que se 
vfto aggrngando h o m e n s que ató ha 
pouco mi l i tavam noa difforoutos parti-
dos monarcbicoa. 

Sem duvida a l g u m a quo os e r r o s 
dos actuao* govornan te s , que alli d i r i -
gem a cousa publica, a iu l to contr ibuem 
p a r a e s t e resul tado, q u o ha vlnto an-
nos passa r ia como sooho do visio-
nários. 

P a r a s e fazor idóa desae l u c r a -
men to , b a s t a r t o b s e r v a r quo afíi ti 
própria Brags, a terra m»is santaneira 
o fanatlcs d» P»t». « «!Clltro 

republ icano l 

Tolegra iuma do Montovidôo pa ra 
Jornal do Commercio confirma a s a 
hida do dr . Victor ino Monteiro p a r a 
in te r ior da Ropubliea Oriental , a con-
solho modico, segundo dizom. 

E a c c r o s c e n t a : 
« Um jo rna l j u l g a possível quo o 

dr . Victor ino seguisso incógnito p a r a 
f ron te i r a , ondo, respirando a r 

puro, obsorva rá o quo fazem os oml • 
grados. A sahlda do d r . Victor ino 
Monteiro, diz o m e s m o jorna l , coinci-
do com boatos do próx ima invasão. » 

O u t r o s dospachos, da mesma proco-
doneia : 

< O govorno or ien ta l auctor isou a 
Legação Bras i le i ra a mandar p a r a 
S a n f A n n a do L i v r a m e n t o o Q u a r a h l m 
caixOos com a r m a s o muniçOos. 

— Consta quo rail e tantos l iomons 
bom a rmados o montados invadiri lo o 
te r r i tó r io r io-grandenso, sondo p rová -
vel achar-so nessa força o sr . Sa lda -
n h a d a G a m a . T a m b é m consta quo os-
sos rovoltosos vao rcuoir-so a Appa 
ricio Sara iva .» 

Da Noticia : 
MONTEVIDEO, 2 3 

G u e r r e i r o Victoria volta p a r a a 
f ron te i r a , t r azendo a cavalhada do quo 
p rec i savam os fovol tosos. 

Do Paiz : 
BUF.N'03-AIRES, 2 3 . 

T e l o g r a m m a s do Rio-Grando do Mui 
dizom que as forças do Uuorroiíto Vi-
ctor ia , de r ro tadas , eseapam-se e m to-
das os d i r e c t o s . 

A população do l is tado acha-se t r a n 
qui l la o a s forças logaee na f ronto i 
r a or ien ta l obse rvam o grupo com 
mandado por Sa ldanha da Gaina , quo 
con t inua na oêlsniiia Mattos. 

O Correio Mercantil, do Poluta», 
t r an sc r evo do u m a ca r ta inser ida na 
Qazeta Serrana, do fins do moz p a s -
sado, o 8eguiiito topico, sobro o a t a 
quo quo os rovoltosos fizeram á viila 
d a P a l m e i r a : 

<A's 0 ho ra s da m a n h a do d ia 17, a 
viila da Pa lmei ra foi a tacada, por dous 
lados, sendo paio f o t r o i r o Boni to 
pola e s t r ada gera l que vai des ta cidado 
á vii la,por força em numero super io r a 
300 h o m e n s bom a rmados o bom m o n 
tados , E n g a j a d o o fogo, quo d u r o u se-
gu ramon tú u m a hora, foram os ata-
can t e s r o c h a s s ã d ' s , uen ío porsoguidos 
a t é raaia de u m a légua lun^ro da 
v i i l a . 

A guarn ição so compunha do corpo 
n . 20 da q u a r t a br igada í)a divisão do 
n o r t o o e ra commandada polo tonpn 
to-coronel Joaino Elouter io dos San 
toB, quo so por tou como horoo ac ima 
do todo o ologio, attoRiJepdO a todos 
os pontos.» 

C ; Dor tuguczes na Afr ica . 
Corror iH! om LifboagraviBsimns boa-

tos ácfirca da s i tuação do L o a r o n ç o 
Marquea. 

E m 4 do fovoroiro, foi expodldo ao 
govorno por tuguoz um tn log ramma of 
Hclal concebido nostos termos: 

«AB nossas forçaa occuparam An gua-
no o Maxaquosso, om 31 do j a n e i r o . 
A lancha Bacamarte, t r ipulada por 4 
homens , oncont rou no Incomati a Ian-
cha do Car los Lnpos, ha tempos t ruci-
dado no Xel lna , ca r regada do rovoltosoB 
armados . Es ta lancha foi t omada , s endo 
mortoa 20 neg roa . No dia 2, do m a -
n h a , mul t idão de rovoltosos a t s c o u do 
su rp re sa ob ivaquodo Maxaqueese, c h e -
gando a e n t r a r alli , rosa sondo depois 
ropellldos cora gravea perdas . As nos-
sas t ropas p o r t a r a m - s e com m u l t a fir-
meza o b r a v u r a . Sei foram p a r a Lon-
d re s to legramraas ment i rosos sobro es-
t e incidente. Hoje régulos Heis a t a c a r a m 
rebeldes, de combinação comnoaco.» 

Es te t e log ramma foi enviado polo 
coramlíasr lo do governo por tnguoz , sr . 
consolhelro Antonio Ennns . 

Ató á sahlda do paquete do 8 de fe-
vere i ro , nada mais BO sabia e m Lisboa. 

N n u f r u g l o . 
Ura despacho de Ponta Delgada n o -

ticia quo o vapor Itutii, depois de sa-
hl r daquello porto, bateu no baixo do 
S . Pedro , n a u f r a g a n d o . 

O c a r r e g a m u n t o co iupuuha-so de 
ri ium e as-mear . 

BsrfUi R- .nohi ld . 
JJoto opul >:Ou banqueiro, quo uru es-

porado e m Lisboa, como j á dissemos , 
chegou aquoiltt capital na segunda so-
mana iu co r r en t e fovc ie l ro , 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLEStASTICA 

Dlaponsas m a t r i m o n l a e s : 
Santos, a favor do Alfredo Uiyssoa 

Bi t t encour t o Alda da Silva; 
S. Miguel Archanjo, a favor do Ca-

millo do Lolia o Innoconcla Maria do 
Jesus ; 

Itapetininga ou Sarapuhy, a favor 
do Antonio Telles Gonçalves o Mlner-
vina Vie i ra Machado; 

8. Miguel Archanjo, a f avo r do An 
tonio Alves Machado e Maria Olympla 
de Souza Nogueira; 

Sé, a favor do Brossono 8 a n t o s 
Maria Pedressani . 

P rov i são do uso do o rdens o con 
fessor , a favor do padre Evar i s to Bru 
no de Carvalho , em Alfonas; 

Idem do vigário de Lonçóes, a fa 
vor do padre Joaó Magnanl; 

I iem do vigário da Est iva , padre 
Jo6é Carnevaio. 

—Offlciou so ao Br. Gui lhermino J o 
só Pedroso, s ac r l s t ao -mór da 8ó, pro 
hibindo so lho can ta r Epistola, nas 
missas 8oiomnos, por sor um abuso 
u m a violação das Freacriprões Litliur 
gicas 

—Concedou-so licença pa ra vir 
eBta capital ao r e v m . monsenhor Nu 
no do Fa r i a Pa iva , v igár io de S. Vi 
cento. 

MATADOURO 
P a r a o consumo da população desta 

capital , fo ram aba t idos hon tem : 
Rozes 128 
Porcos 54 
Carnoiros 30 
Vltolloa 4 

S e c ç ã o l i v r e 
I l o t o l . l o a é 

K. 1 — RUA LIBERO BADAKÓ — N, 

(Antiga 8. José) 
Aponas serão accei tas famí l ias o pea 

soas de reconhecida ser iedade, dando 
BO como garan t i a a pormanoncia da 
faraiiia do proprie tár io , quo roaido no 
hotol. 

S u a < l i m - i > i , i n c l u i n d o 
c a m a , H j O O O 

Roneboni se pensionistas dosta capi-
tal: almoço o j a n t a r , K í > í m e n s a e r . 

C o m i d a à b r a s i l e i r a 
Hospedes chegados ao Hotel S. Josó : 
Alvaro Tel les e filha 
Joaqu im Oliveira 
Josó B r a s 
T e n e n t e Benedlcto A. Marques J ú n i o r 
Tenen t e Antonio Alberto do Couto 
Bol inado Leite do Bar ros 
Joaqu im Leijp (Jo Couto 
D r . Avelino do P a u l a Oarva lbo o 

sua oxma. senhora 
D. G e r t r u d e s F e r r a z do Andrade o 

u m a cr iada 
A. C a i r ap^ lo Pel j joto 
D. Gui lhermina Camargo 
D. S i l vh , filha, do dr . Avelino P . 

Carva lho 
Eduardo B. Veriot 
JOBIÍ Augqsto de C a m a r g o 1 

M. F. Barreirou a sua e<.m». s enhora 
Miio. Maria Bliaa Pau la Carva lho 
D. Georgina Pau la Carva lho 

M l l H h U h > l l | < l H < l e * I ) l O 
• l i o M a r t i n s d o O l l v p i r n 

Os syndicos deflnitlvoB, abaixo as-
Bigiiaiios, auctorlsadoa polo merl t issl-
mo Ju ' z de direito da J.» va ra com 
morcial ' do acefirdo com a rospeUI-
va commlssao fiscal, recebera propôs 
tas , utú o dia 2 de março proximo fu 
iuru , p a t a N b»mprs do i c t l vo da maa 
aa cons tan te dse mc icado i i ac e fpovels 
ex is ten tes no a rmazom, d r u a 16 do 
Novembro, n . 2, onde podem Borexa 
minados, o dividas act ivas, bera como 
proposta em separado p»r» a compra 
dos I ramovels . As propostas devem 
.ser dirigidas, ató áquelle dia, om c a r t a 
tocl»ad3, ao largo da Só, n. 3 (escrl-
ptorlo do dr , Alvaro do Azevedo), 
ondo quaesquer InfomtaçCc? s e r ã o 
rainlstrsdia aos pretoi) l en tes e Inte 
resaadoB, Ontroelm, convidara os de-
vedores da roforlda mansa a v i rem, 
amigavelmente , sa lda r os seus débi-
tos, a tó o refor ldo dia 2 de março , 
sob pena do imontinenti p r o c o l e r ao 
judlclalraonto cont re 08 dovodoroa ira-
pontuaes . 

B, Pau lo , 23 de f eve re i ro do 1805 . 
Oe eynd c s : 

ALVARO G O H E S DA ROCHA AZKVKOO. 
JOÃO DE O L I V E I R A G U I N A R I E S J Ú N I O R . 

_ 4 - 1 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assIgna-loB, socios compo-

nen tes da f i rma A. Pinto & C., e s t a -
belecida á rua do Seminár io , n . 17, 
communlcam a es ta praça o ás domais 
com quo tôm transacçSos quo, a c o n t a r 
de 31 do dezembro p rox imo passado, 
foi « mesma sociedade dissolvida ami-
gave lmente , rot|r»ndo-Bo pago o s a -
tlsfolto do seus have iüs n a dita f i rma 
e exonerado do toda a responsabi l ida-
de o soclo '. 'omraanditarln Antonio Fer -
nandoa Pinto, ficando todo o activo n 
pasplv.o a ca'!?« do soclo Ago>tlnho 
Fernandet; P iu to 

g . Paulo, 14 do f eve re i ro do 1885. 
A/JOSTINIJO F E R N A N D E S P I N T O . 
ANTONIO KEBNANDEB P I ^ T O . 

9-1 

i v a c c a g o r d a e a v a c -
c a m a g r a 

II 
V a m o s agora , 6 depois do p o n s a r 

melhor , r e m a t a r o ar t igo do d ia 21 , 
quo de ixamoa no período do m a r a s m o 
om quo con t inua ra a os toroer-so a mi-
gra leiteira. 

N a o nos oxtonderemoB e m mais 
consIdoraçSos, porque nos f a l t a m ain-
da algumaB provas sobre p o n t o s q u e 
conhoceraos parc la lmento e om tornpo 
v l rao a claro. 

Dissemos quo a lguna polí t icos s ao 
dospeitudoa pola pouca lmpor tauc la 
quo tôm om B . X . x X. , m a s sora 
molhor dlzor q u e sobro todos e8tos ao 
sa l lonta u m , que lova o despei to a tal 
ponto do dizor publ icamonte era 1. 

quo quer vor B. X. x . X . e os sous 
domoran tos implora rem, do joolhos , 
miser icórdia o ura cant inho da capa 
p a r a so l ivrarora da chuva quo om 
brovo f a r á cahl r sobro ollos, l evando 
a e s t r a d a de fo r ro o dotando por om 
q u a n t o I . do bOas os t radas do roda -
gem o só para moer.» 

Va tollco o sup lna soborbia I 
F a z - n o s r i r essa prosa o, quando 

ouviraoa isso, nao doixámos do nos 
lembra r do bom La Fonta ino , na eua 
fabula : La grenouille qui veut se faire 
aussi grosse que le bauf, m a s vamos 
sompro ao caso da vacca m a g r a o 
pe i t ada . 

O dospelto cont lnúa, min i s t rando ao 
gove rno sempre péssimas in fo rmações 
sobro B. X. x . X. , o Isso, porquo lá 
nao conta quoiu o adule, l ho a g r a d e 

segrodo docoa palavraa o dó mui tos 
votinhoa, a si ou aos fllhotoa. 

Que rem saber u m a bonita ? 
Quando a C a m a r a Municipal do B . 

X. x . X . elovou es ta viila a cidado o 
roquerou ao govorno as rega l i a s quo 
dá a lei para as cldadoa, obtove e s t a 
simplOB respos ta :—«Indofor ldo , por n»o 
tor o govorno conhoolraento.» 

Ora , cobolas, diremos. 
K o doapolto a inda a l c inçou novaa 

forças o victorias. 
cVocôs só quorem o intoroBse p ro-

prlo, disse alguroa esse m o s m o d e p u -
tado»—o, pe rgun tamos nós: 8. exc . o 
quo faz para I. ó por d e s i n t e r e s s o ? 
Corto que nao, porquo, ao ou t ro s vao 
pelo in teresse , 8. oxe. nao t e r i a aquel-
lo odio g ra tu i to eont ra B. X . x . X . 
quo, noblesse oblige, o tem sompro po 
dado om duas ololçOos segu idas . 

Assim, t ambom B. X. x . X . t e m 
sou lntorosso, porque confiar om quom, 
abusando doa Buffragioa quo nello con-
f iaram, pagou com os pós o quo r o 
cobou das raaos, ó sor mnt to ignoran 
t e o , por t an to , raanda-so p a r a as ca 
lendaa ho t ten to tes , como BO foz ha 
pouco tempo. 

Nao ha mul to que a lguém de B . 
X . x . X . (e govorulata , noto-se) podlu 
auxi l io pa ra abr i r uma os t r ada p a r a 
I t apura , dando assim g rando impulso 
comraorclal á comaroB e bom pasto 
pa ra a vacca magra; o gove rno rlu-8u 
disto, t a x a n d o o homem do louco; 
quo o thosouro tom moi t a s t e tas , ó 
verdade , maa es tão todas com bezor ro 

E essa nega t i va foi om parto por 
t e r osso homem, como che fe govornis-
ta o pre tenso mandáo do B. X x X . 
de ixado 08 Ixms patriotas com 10 vo-
tos sóraento. 

Qao fazor 1 So o pobre do h o m e m 
ó njyope, fa l tando-lhe o q u e os ber-
naritinistas e íalvadoristas tóm do 
sobra I? 

Nós é ramos ató bom pouco siraplos 
govornlstaa, maa, pouco a pouco o om 
vis ta daa g randes toimas dos bernar-
dinistas, começámos a son lar molhor 
o vimos quo andavamoa enganado3 o 
quo osso politico de nó* eo sorvia co 
mo do ins t rumento apa rador dos gol 
pos quo á surd ina desca r regava om 
B. X . x. X. o, bobos, iamoa aguen-
tando e pedindo por mais .—A v e r d a -
de apparocou, poróra, u m pouco t a r d e , 
sim, mas e m tempo p a r a remodla r 
cer tos males. 

B . X . x . X . nada tom recebido—o 
govorno fo rnece dinheiro só para os 
sympathicos, mas podemos ga ran t i r quo 
bom ou mal havoraos do con t inua r na 
nossa es t rada voiha, nao pasaaremoa 
pola nova e f u t u r a de I .—«Os s u j o s 
nao podem tocar nos lirapoB» —o, 8e a 
IJOUS approuvor , osto a n n o dovor ao á 
concer tar g raúdo par te da nossa os 
t rada a oxpensaa do unlco fazendei ro 
forto (I) que possuo B. X . x. X. , c u j o 
povo uont r ibu i r i c-gualraonte para esse 
desideratum, dando ao mosmo tempo 
mais uma prova sublime ao govorno 
do quo mul to valo o r i fão vos populi, 
vox dei, manifes tado por n m povo que 
t e rá sompro por d,ivi8s ' a união f az a 
força», sem necessidade, por tan to , do 
rezas politicas o multo menos de ba 
julaçOes a osto ou áquollo mandão . 

Politico e despretencioso. 

(I) 0 » . Aurelio Ctvatu. 

A o c o m m e r c i o 
ArCas P imente l 4 Vasconcel los avl 

saiu osta praça bom como aquellai 
com os quaes tóm t ransa"ç6os , nao se 
t o r n a r e m responsáveis por podidos de 
dinheiro fei tos por qua lque r f ô r m a , por 
[orem sclencla de que n m cava lhe i ro 
de indus t r ia go apresentou h o n t e m 
era casa do a r . Mart inho Pucclnel l i 
com um car tão de sua c a s a , pedindo 
dinheiro empres tado, t endo a ass igna-
tu r a dn nosso socio;Vasconcello* sido 
fa lgl t tcaí i , 

Avisam mais de que a firma ac ima 
se compOl exc lus ivamente dos SOCIOJ 
J . V. Arôaa Pimentel , ge ron te d a m a 
tr iz em Pelotas , e João Vasconoellos. 
da dpütg capita}, aegirq eomo n j o tôm 
in teressados , sondo que o uhioo om 
pregado auctor isado a ass ignar reci-
bos ó o s r . Eudoro de Azovedo . 

S . Paulo , 25 de fevere i ro de 1805. 

A v i s o n o p i i l i l l c o ! 
Os propr ie tár ios da g r i n d o offleina 

d l QOâturas p confoecfioq 

LA SAISON 
part ic ipam aos seus n ú m e r o s s f r e 
gqo);os, sralgos e ao publico e m geral 
que augiuoi í ia iam oon í ldc rave lmnnfo 
o seu pessoal , podendo dessa f ô r m a 
a t tonder com presteza a qaa lquor po-
dido, ou encommenda conce rnen t e ao 
seu ramo <Je negocio. 

p r e ç o s ao a'pange do t g l o a . 
ftíi Direita, n. li 

HF.NHIQUB BAHIIBRO k C . 
2 0 - 1 

l > H * Ç l 
W Í I M O I I , M O N « A C . N M V 

t l c l p a r a a o c o m m e r c i o 
d o s t a p r a ç a ( | t i e m u d a 
r a m s o u e i s c p l p t o r l o d o 
r u a t | o t i o i x i m o i - o l o , 4 : > , 
p a r a a r u a d o I l Q a a p l o , 
n . 1 3 . 

C a i x a d o c o r r e i o , K 9 3 . 
1 5 - 1 

C o m p a n h i a L u z E l é c t r i -
c a J n c a r e h y c n a e 

De ordem d a Direc tor ia , convido 
os ais. accionistas a reijijlrer;i so em 
assembló-t gorai , no d ia 1.° do março , 
ao melo dia, no salão d i Sociedade 
Litteraria, pa ra r e fo rma do a r t . 2.°, 
tj 1.°, dos e s t a tu tos . 

J a c p r e b y , 23 <Je ' evc re l ro do 1895. 
Q spcrotaf lu , 

5 - 1 Jo iqu iM Miqum, MAMTINB UlBl-
( 

D l a t r l c t o d a C o n s o l a ç ã o 
Os aba ixo asaignados , e le i tores r e -

publicanos do diBtrlcto da Consolação, 
sa t i s fazendo á pe rgon t a do «Muitos 
e le i tores republ icanos des te distr icto»: 

O dlroctorlo do par t ido republicano 
desto districto, const i tu ído ba mais de 
t r è s annos , t em como seu mul to d i -
gno presldonto o s r . d r . Alvaro Au-
gusto da Costa Ca rva lho e os aba ixo , 
asaignados reconhecem como chefes 
doste distr icto nao BÓ o m e s m o p r e -
sldonto como os dletlnctos cidadãos re-
publicanos Manool Nunos t Q u e d l n h o 
o Jesu lno Josó Paschoa l . 

S. Paulo , 20 do fevere i ro de 1805 . 
Felício B. Chrlspiin 
João Carlos Quint ino WolfT 
Virgilio Moreira Lima 
João Pedro Domingues 
J o ã o Vergue i ro Rudge 
Josó Bento de Lima 
João Nunes Quodlnho 
Manool Francisco Mondoa Gu imarãe s 
Adao Wolfl ' 
Carlos T ra raon tano 
Onorro Thoraaz Wolff 
Francisco da Cunha Alves 
Josó Doralnguos 
Alfonso do C a s t r o 
Benodicto Jo só dos Santos 
Alfredo Vie i ra Pinto 
João Jo rge 

Narciso Antonio Coolho Not to 
Josó Gregor io da 8i lva 
João Eloy Pad i lha 
Ismael Padi lha 
J o ã o Bento dos Santos 
Josó Antonio Michoie 
Silvostro J o ã o da Si lveira 
Be rna rdo Aver sa 
Antonio Pa i sano 
Norber to Joeó Riboiro 
José Collócta 
Augusto Vergue i ro 
Vlnceto Vonssu 
Gaspa r Tlsi 
Angelo Vuono 
Raphaël Vuono 
Podro C. de O m e l l a o Silva 
Podro 15. do Oliveira 
Franaesco Mastroglsnnl 
T h o m a z Dias Leito 
Manoel P e d r o Buono 
Francisco do Pau la do Baplrlto Ssn to 

Dlaa 

JoKo Alvos Moreira 
Gregor io Garc ia Mi r t ina 
Antonio Henr iquo Marcondos 
Nicolau Rasoppl 
Joaó Luiz P a r a t z u n o 
Amador Jo só do Lima 
JOBÓ Joaqu im de Josus F r a n ç a 
J o ã o Anastacio do Andrado 
Mart iniano de Asala Borba 
Adolpho Moreira do C a m a r g o . 
Blia8 i ta l iano 
Florino Pa rad i so 
J o ã o Te ixe i r a Lomba 
Antonio Blnhz 
Antonio Mauogropo 
G . O . Oiatollo 
l l j r o d i a n o Cambolm 
C. B . Miranda 
Manoel C . do M. Bar ro t to 
Manool M. Conceição 
Floronclo do Sacramonto Assumpção 
Francisco de Paula Pere i ra 
Francisco Andrado 
JoBo do P r a d o Siqueira Buono 
Miguel Angelo Soborti 
Cas tor do Cas t ro Fe r r e i r a 
Podro Car los Merchet 
Ignacio Lourenço de Camargo 
Antonio S. Moraes Cordeiro 
J e a i Diaa da Bilva 
J o ã o Francisco Regoa 
Kralllo Lemoa 

Bnchro Avelino Silva Dan taa 
Gabriel Martine de Andrado 
Nicolau G i l h a r d i 
Jofto Anastacio do Andrado Junior 
Joaquim Branco do Mello 
Manoel Machado dos San tos Junior 
Antonio Vie i ra do Moraoa 
Jac in tho F i rmino do Andrade 
João Fe r ro l r a de Andrado 
Lino Gonçalvoa Novea 
Laur indo Mathiaa do Andrade 
Pa rqua i Sga rano 
Ben jamin Martina 
Salvador Dominguea da Silva 
J o ã o Antonio Martins 
Antonio P i re s da Silva 
Josó de Oliveira Padi lha 
Ignacio Josó Antonio 
Augusto Victorino da Si lva 
Jo&o Dias de Oliveira 
Joaquim Dias do Oliveira 
Bernardo Dias do Ol ivei ra 
Antonio Manoel da G u e r r a 
Casimiro Novaes 
Candido da Crnz 
Antonio Francisco do A n d r a i o 
Josó ForrBz do Andrado 
{Juorio do 1'aula A g r a d o 
Augusto Ramos do Medeiros 
Modesto Antonio da Costa 
Antonio Ribeiro do Souza 
João Antonio do Moraes 
Jofto Vieira dn Mndolrqs 
Adriano Pe re i r a Rodr igues 
Francisco de Tohren Guimarães 
Josó Moroira Pires 
J o ã o de Oliveira Rodr igues 
Jofto da Si lva Dantas 
P a d r e J o ã o de Bous* Carvalho 
Antonio J o s é da Ro.ía 
Tenen te Eugénio Vlolra Modeiros 
Jo&o Vieira Medeiros 
Jocó Lopes da S Iva 
Hndr4 Marguni 
Ar thur O . Wolff 
Domingos Gonçalves 
Eugénio Gonçalves 

(Continüa) 

E M D O U 8 M C / . E 8 
A t t e s t o q u e p n d o c l , 

p o r <> ri n o H, d e i lAi-ea 
h r a n c f ) « p ( | p | ) i l l ( l a < | e , 
• e m q u o n e n l i u i n m e d i -
c a m e n t o m e a l l lv l aMMc; 
p o r é m , t o m a n d o a s pí-
l u l a * f e r r u g l n o M u t i d o d r . 
• | Q l n y ; e l n ) n n r ç , m o ct{i*el 
n o c u r t o t e m p o d e d o u s 
m < ' z e s , Hein < | u e r e a p p a -
r e c o s t e d e s i l e e n l à i i o 
c o r r i m e n t o . SA e c o n t e i » 
l i e , l l r u i M «» P ^ o n e n l f l , -
L<ola V e r c e f l e z . ( l-Ti-ina 
r e c o n h e c i d o ) . 

Depotitarloa: Lebre, Irmfto & Mollo. 

r f o d r l g u e « , (»A tK C . 
Conforma a ooncordita folta com 

os credores da firma acima, o abaixo 
asdgnsdo faz oa respectivos pagamen 
toi, do dia 28 do corrente me:-, em 
llBinto, daa 11 boras até ié 2 da lacdo 

M. Paulo, 25 do fevereiro de 1895. 
8 — 1 TÜKOTONIO S A . 

C o m p a n h i a m u t u a c o n -
t r a f o g o («ItQqttKSSq 

O »ijonto desta 0ompanh'a no Es-
tado do S. Paulo fai sclonte aos se-
nhores associados e » quem poesa |n-
tofeiBar qqe tem seq eacrlptoflo nt) 
travessa da Sé, n if-P, aondo sa podem 
fllrlgir, para os flns quo lhes conve • 
Bl)»m, 8 - ^ 3 

O syipto 
T e n e n t e J o A q o m ALVES DOS SANTOS. 

C r A v ' n h o « 
A PRAÇA 

Imporatriz & Sarscura communlcam 
ás praças cora quo tiveram transac-
ções, que. nesta data, dittolverem a 
sua sociodado commerolq|, de Cravi-
nho«, conforme a (tcrlptura fubllo» 
lavrada nas notas do CBcrlvfo de paz 
o notas do Cravinhos, do município d» 
Rlbi-lr&o Preto. 

Cravinhos, Jf) de fovcitiro do 18P'<. 
JORDÃO G . QABAPPRA 

8 - 8 T a o i M I (NPIfMTHU 

Ao commorclo 
M. Lopes da Silva dec lara que, om 

d l de j a n e i r o ultimo, passou aoe s r s . 
Alvaro Machado & C. todo o activo e 
passivo de sua casa filial, es tabelecida 
na cidade do S. Carlos do Pinhal , nes-
to Es tado, BOb a razfto de M. Lopes 
da Silva, oont inuando, poróra, como 
Boolo coramandl tar io da nova firma. 

B. C., 10 do fevere i ro de 1805. 
8 - 2 

Ao commercio 
Alvaro Machado & C. declarara quo, 

e m Dl do jane i ro ul t imo, t o m a r a m a 
sou oargo todo o activo o passivo da 
caaa filial do M. Lopea da Silva, os 
tabolecida na cidado do S . Carlos do 
Pinhal , ficando, porém, o mesmo s r 
como aoclo commandi tar io . 

8 . C „ 10 do fovoreiro do 1805. 
8 - 2 

A U n n ç ã o 
O propr ie tá r io do Hotel CantagalU 

podo á s pcasoas quo tôm malaa om 
Bou podor para r e t i r a i - aa ató o fim 
do co r ron to moz . 

F indo osse prazo, docllna do si toda 
a responsabl l ldado daa raosmaa. 

CESÁRIO G A L E R O . 
S . Pau lo , 10 do feverol ro do 1805 

8 - 4 

M. .Iosé do IUo Pardo 
AO COMMERCIO 

Pe ixo to , Silva 4 C., negociantes 
nos ta p raça , declaram á mesma o 
do 8. Paulo , SantoB, Rio e Campinas 
o ás domais com que tonhaiu tido 
t r ansacções quo nes ta da ta dlssolvo-
rara amlgave lmento a dita sociodado o, 
j u l g a n d o nada deverem, convidara a 
quom so ju lgar seu credor a quo so 
aprosonte , no prazo do 30 dias, a con 
t a r des ta data , quo, sondo reconhe-
cida legal a conta , se rá Incontinentl 
paga . 

S. JOBÓ do Rio Pa rdo , 14 do fevo 
re l ro do 1805. 

O socio commandi tar io , 
VICENTE D I F I N B . 

OB socios so l idár ios , : 
FREDERICO AUOOSTO DE P A I 

VA P E I X O T O . 
MESSIAS DA S I L V A . ( 1 0 — 4 . . . ) 

Companhia Industria 
Paulistana 

A Director ia desta Companhia con 
vida os sra. acclonlataa pa ra r i un i rem 
se ora assomblóa gorai o rd inar ia , no 
dia 3 de março, á s 12 horas , no os-
orlptorlo da Companhia, á rua J o t ó 
Bonifacio, n . 80. 

Nes ta reunião, alóm do conselho 
fiscal, t e r á do ser eleito nm dlroctor, 

Doado j"á so acham á disposição dos 
sra. accionistas, no escriptorio da C o m -
panhia, os documontos exigidos pola 
le i . 

8 . Pau lo , 80 de j a n e i r o de 1805. 
ANTONIO DE SOUZA Q U E I R O Z , 

Direc tor . 
8 - 2 

Uanco de 8fio Paulo 
A88EMBLÉI GERAL ORDINARIA 

Convido OB ara . accionis tas des -
te Banco a reunirera-se era assom-
blóa geral , no dia 2 do março proxi 
mo f u t u r o , ao melo-dla , no prédio do 
Banco, á rua do Sao Bento, n . 53 
para o fim do ouv i rem a le i tura do 
parecer dos flBcaos, t r a t a r e m do exa-
me, discussão o doilboraçfto sob re o 
inventar io , balanço o contas da admi-
nis t ração, relat ivos ao anno bancar io 
findo om 81 do dezembro do 1804, e 
procederem á nomeação dos tlaoaos e 
supplonto8 quo dovorao depois funcclo-
nar , n a fôrma do ar t . 31 dos Esta tu-
tOB. 

Acham 8o á disposição dos mesmos 
s r s . accionistas, no proprio estabe-
lecimento, OB documentos ar ro lados 
no a r t . 147 do dec. n . 434, do 4 do 
j u l h o de 1891. 

8 . Pao lo , 31 de j a n e i r o de 1805. 
Pe la Direc tor ia , 

J o i o PUOOBT RODOVALBO, 

(até 2) D l r e c t o r - s u p o r l n t e n d e n t o 

Banco do Araraquara 
ASSEMBLÉA QERAL ORDINARIA 

Sao convidados os s r s . acclonlataa 
a r eun i rem BO om aaac-mblóa gora i ordi-
nár ia , no dia 24 do fevere i ro , ao melo-
dia, no eacrlptorlo d«eto Ranço, afim 
do lhes serem apresen tados o relató-
rio e o parocer do Conselho Fiscal , re-
la t ivos ao anno bancar io findo e m 31 
de dezembro u l t imo . 

Acham-se, doade j á , no eacrlptorlo 
do mesmo, 4 dUposiçfto dos s r s . ac 
ulonistas, os documentos do q u e t ra ta 
a lei v igente sobro sooledades ano-
n y m a a . 

Ara raqua ra , 24 de j ane i ro de 1895. 
Pe l a Ulrec tor ia , 

MANOEL DE PAULA MACHADO 
P r e s i d e n t e . 

8 " e 0 " 

A' praya 
Os abaixo a s s lgasdos fazem sclente 

a e s t a e out ras praças coinmerciaeB e 
ao publico ge ra lmen te que, ne s t a data, 
o rgan tea ram e n t r e si u r j a souiedado 
mercant i l p a r a exploração do com-
mercio de seccos e molhados a vare-
jo , nes ta cldado, á r u a Victoria, n . 
64, como 8ucoes8ore8 de J ao Pinto 
Nunes , de quem as sumem 3 feeponn» 
tjllldgdo do atitivo o passivo, oonfor -
rtie o balanço realii-ado bojo. 

A sociedade g i ra rá sob a f i rma PIN-
T O & MATTOS, sendo o pr imeiro dos 
aba ixo ssslgnados como solidário e o 
segundo como poeto do industr ia, ' 

S. Paulo, 15 do fevere i ro de 1895. 
A rogo de Jofto P in to Nunes , 

LKOVEOII.DO O z o a i o 
8 — 3 J o i o BAIÇIO«^ iy(vrToíi 

I t a t i b a 
MASSA FALLIDA DK FRANCISCO MARQUES 

Os aba ixo aaslgaados, syudlc 
cbamam por es to concorrentes 
compra doa bens da mesma mas«» »ci-
ma re fe r ida , q u e ae eorapôl do fai 
das, dividas, e tc . , podendo qusli< 
protondonte entondor-so oom oa Isrs. 
Amarante <4 C . , rua Josó Bonifacio, 
n. 15, om S. Paulo , a tó o dia 28 do 
corronto, ondo poderfto a p r e s e n t a r suas 
propostas, ou e m Itat iba. 

Itatiba, 18 do fovoroiro do 1800. 
Francisco Domingos CoBonza. 

p. Amaran to & 0 . , Lula P ins . 
Á — 3 

C o m p a u h i u L u x E l é c t r i -
c a . l a c a r c l i y o n s e 

3 . * CHAMADA 

Do ordom da Directoria, convido OB 
í. accionis tas a roa l i sarem, ató o 

dia 26 do corronto , a torcoi ra presta-
ção, a razfto do 20 % , ou 20$ por 
acçfto, no oscrlptorio d a Companhia , 
cm J a c a r e h y , ou na D r o g a r i a Silveira, 
á r u a do Commercio , n . 0 , om Sfto 
Paulo. 

J a c a r e h y , 14 do fovoroiro do 1898, 
O soc ie tá r io , 

0 — 5 . . . JOAQUIM M I G U E L . 

A r r o z 
Es tamos reeobondo das nossas a fa 

madas m a r c a s do 2 o 4 eslrel laa , msB, 
oomo o cambio catá tfto ba ixo 0 OB 
cillanto, as noBBaa tabol las do preços 
scrao, do ravan to , semanaoa . 

S . Pau lo , 0 do fovoroiro do 1805. 
ANDERSON, SOTTO MAIOR & C . 

(ató 28) 

D a n ç o d e 8 . P a u l o 
TRANSFERENCIA DE ACÇÕES 

Estando convocada a assomblóa ge-
ral do accionistas pa ra o dia 2 do 
março proximo fu tu ro , ficara suapen 
sas as t rans fe renc ias do acç0-'a desto 
Banco, d u r a n t e oa oito d ias quo p r o -
cederem aquolla r eun ião ordinaria, 
como prece i tua o a r t . ' j5 do nossos 
Esta tu toa . 

8 . P a u l o , 20 de f eve re i ro de 1805 . 
Pola d i rec tor ia , 

J 0 X 0 PROOST RODOVAI.UO 
8 - 5 Dirootor euperintendonto. 

I t a t i b a 
MABSA PAI.I.IDA DE FRANCISCO MARQUES 

Oa abaixo a?Blgnados, syndlcoB da 
masea fal i ida do Franc i sco Marquea, 
pedem aos dovodores da raearaa o ob 
Bcqulo do virora sa lda r o s seus do 
bltos, a tó o dia 28 do cor ren te moz: 
findo fBto prazo, s e rão en t r egues a s 
refo i idas contas a ura cobrador , para 
proceder jud ic ia lmente . 

I ta t iba, 21 do fevere i ro do 1805. 
FRANI i s c o DOMINOCS COSENZA 
PP. AMARANTE & C . , L u i z PINA 

8 — 2 . . . 

C o m p a n h i a D l n t i l l n ç ã o 
e A g u a s M l n e r u e s 
C h r l s t o i r e l - t à t u p n k o i r 

Conv ida - so oa era. accionis tas 
reunirom-80 ora assomblóa geral o r 
dlnar ia , n a Bala des ta companhia, 
no dia 20 de março p t o x l m o , ao melo-
dia, afim de del iberar sobro as contas 
o parecor do conselho fiscal o elegei 
novos d i rec tores o f lscaes . 

Era seguida , so houvor numero, se 
cons t i tu i rá a aaaemblóa gora i e x t r a 
ordinar ia , om cont inuação a do 27 de 
dezembro p. passado, p a r a s e r - l h e 
ap re sen tado o t rabalho d a commifefto 
do syndlcancla o de l ibe ra r Bobre o 
mesmo. 

Acham so no eacr lptor lo dotta com-
panhia , á disposição dos s r s . accionla 
tas, os documentos do quo t ra ta o a r 
t igo 147 da lol quo regula as socieda-
des anonymas . 

AB trans' 'crenclaB do acçõoa ficam 
suapensas a t é á rcunifto d a assembléa 
gera l . 

8 . P a u l o , 10 de feve re i ro de 1805. 
A Directoria . (2 v. p. s . ) 

A ' p r i i ç a 

O s abaixo aeslgnados dec laram que, 
nos t a data, foi rasijjiiado 
ooblal da Urma B a r r e r o , Dias & C. , 

diukràoio 

de ooromum accôrdo dissolvida desde 
o dia 1°. de jane i ro do cor ren te an-
no, sahindo os socios Avelino Bar re ro , 
J o s é Pinto Monteiro da SUvi) p VI-
f t o r Miguel qon ln , p a t o s o' sat isfei tos 
do »eu capitai e lucros, e ficando o 
act ivo e passivo da Arma a cargo e 
«ob exclusiva responsabi l idade do ao-
clo Domingos Dlaa da Rosa. 

8 . Paulo, 20 de (eyers l ro ã e 1«96. 

AVELINO BARRERO. 
DOMINOOS D I A S DA ROSA 
J O S É PINTO MONTEIRO DA SILVA 
VIOTOH MlQUR). G g g w a - 8 

A o c o m m e r c i o 
Por commun! accflrdo, ficou dlaaol-

vtd», a contar do 1«. de janei ro (Indo, a 
sociedade commercial que nes ta praça 
g i r a v a sob a razão social do Barre-
ro, Dias & C , fi ando a liquidação dn 
todo o ACTIVO e PASSIVO a pargo 
do ex-scclo Domingos Dias d a Rota. 

Em èucceisao á mesma firma aá 
ciai, o explorando o mesmo ramo do 
negocio, os abaixo aeaignados BO cons-
t lfulrarq em «opledode commercial , sob 
a razão de 

J Eira & D as 
10, Largo de S. Bento, lo. 

8 . Paulo, 20 do fcYorel |o do (ütl í . 
A s s i n a d o s 

JOSÉ JOAQUIM OA BIRA 
0 - 8 DOIIW<H» DUS D» KOM 

A N N U W t a o » 
A M A D E LEITE—Offe reee ae uma . 

" c o m a edade de 22 amio.«, com leite 
do 2 mea -s, á rua Amaran to , 08. 

8 - 8 

A FINAUOR. - Hlppolyto Vannier 
pianis ta , concer ta e afina. Espe 

cial idade em concertos de machina de 
platios: recados á r u a JOEÓ Bonifacio 
11. Rcsidencla, rua de B. J tSo, 148. 

3 - 3 
A L F A I A T E - N o eBtabolecImento de 

" M a n o e l Qomi s Ribei ro , era Tauba-
té, precisa so de um bom (IHcial di-
obra g r a n d e . Paga BO como na capi tal 

1 5 - 1 4 
A LUGA 8 E um bom armazom, na 

" r D B Libero B a d a i ó , n . 100. T r a t a -
se_na r u a de 8 . Bento, n . 79. 1 0 - 8 
r * O F R B - N o escr iptor io doata folha 
' - ' p r o c l s a - s e de um oof re do fer ro , 
em segnnda m i o . 

M E N I N A — P r e c i s a BO de umaT"dê lo 
a 12 annoa, para pagea r crlanoa. 

Rua d a Liberdade, 02, 

PR B C I 8 V S « de unT^pèr fe l to co i l -
nhelru ou co i l nhe l i a de cnnducta 

ofllançada. Tra ta-se na r u a de S Joaé , 
n. <00 A. 

Paga- se ÍOOIOQ ). 3 . 2 

r p R A S P A 8 8 A - S B u n a e n T e a T T ^ , 
caplnaal , easa do morada , uma car 

roça de raollaa bôa pa ra o t u n » p o r t o 
do mercadoi laa , uma pa re lha do bea 
ta^, duas éguas, 8 vaccaB, 2 vito,los 
o mais b e m ' t l ( , r l a a 1 me tade á vlBta 
0 "Hirã metade a prazo, dando o com-
prador ga ran t i a s . I n f o r m a se 
do Bom Rotiio, n . 8 Í 

Bom 

LEILÃO 
D B 

l iem conservados moveis de 
famíl ia , bòa o rnamentação , 
louças, c rysUes , porcella-
nas , guarnição complela 
para sala do j an ta r e dor -
mitorios , tapetes , malas 
para viagem, utensí l ios o 
bater ia do coz inha . 

J. A. LEAL 
C o m n i i c l o r i s a ç A o d » 

i l l u i o . s r . M a n o e l I t o i l r i -
( | i i c s d o s S a n t o s , < | u c s e 
r c l i r a p u r a o U s l u d o d » 
I t i o d c J a n e i r o , v e n d e r á 
c m I c i l A o , 

Quinta-feira, 2S do corrente 
A's 11 1\2 horas 

a rua da Liberdade 
N . 1 3 3 

A s s e g u i n t e « 
g u a r n i ç õ e s 

Bôa mobília aus t r í aca p a r a sa la , cad 
doiras com balanço, boni tos q u a d r o , 
o leogrsphla , ospolho de crys ta l , tape 
tes , escarradelraB, co r t inas o ga le r i a s ' 
enfol tes o blbelots. 

G m a i s : 
Solido leito & Luiz XV, pa ra casa-

dos , dito para sol te i ros , bons cort ina-
dos bordados, c r l ados -mudos , toi lut tes 
com mármore , guarn ições do porcel-
l ana , guarda -ves t ldos , commodas , t u -
do do vlnhatlco, t ape tes , lava tór io , 
csbldea, etc. 

S a l a d e j a n t a r e 
c o z i n h a 

Boa moas olast ica, gua rda pra tos 
em d0UB corpoB, étagcVo, cadei ras 
aus t r íacas , r egu lador do pa rede , cor-
t inas bordadas pa ra p o i t a s o j ane l l a s , 
louças para a lmoço o j a n t a r , porce l -
lanaa, crystaos, chlcaroa c canequi-
n h a s para cbá o cafó, bande j a s , sal-
vas , ta lheres e ba ter ia p a r a cozinha, 
malas para vlagom o utent-ilioa. 

T u d o M v o n i l o r - x e | » o l o 
q u o u l c i m ç M i ' 0 0 1 l u l i A o , 

Quinta-feira, 28 do corrente 
A1 rua da Liberdade 

n . 1 3 3 
1 1 1 | « h o r n a 

PELO LiSlLOEIRO 

J. A. L E A L 
ERVILHAS 

B a n h a Voado, milho, f a r i n h a de 
mandioca flim o grossa , farol lo , a r r i . ^ 
d a t e r r a , banha P . T . G e o r g e s , t o u -
cinho fumado, om ca ixas , Bab&o í o * 
Rio, feijfto do Chile, b ranco o do cf>r. 

Depo8i to: Fe rd inand E s t r u c 4 C . , 
7 0 - r u a do S . Cae tano . 1 0 - 7 . . . 

i K ^ H t ^ H K ^ H H ^ H H ^ H H ^ X ( 

MEIAS 
UE 

SEDA PARA CRIANÇAS 

(«> o H e n h o r n a 

G R A N D E 

80RTIMHNT0 EM TODAS AS 

C O I t R M 

X CASA FSBBfilBA I 
* II ua de S. Vento, S f í T 

P r o x i m o ao W 
URGO 00 ROSARIO A 

1 6 - 1 5 . . . Y 

GRANDE HOTEL NBLLO 
Aguas Virtuosas do L a m b a r y 

Reassumiu a d l r c c ç l o d e s t e oatubo-
leclmento o seu sn t lgo p r o f r i e t s r i o . 
Qrandes m e l h o r a m e n t o s es tao-ao fa-
zendo ncBto hotel , e n a p r ó x i m a ca-
taçáo das aguas , que começa e m 15 
do fevereiro , j á e n c o n t r a r ã o m a i s con-
for to e oommodidsdes os s r s . hospedes. 

Ab pessoas q n e d e s e j a r e m inform».-
çOes (Obre esto botei e sobro a via-
gem a c-Bte logar, podem o b t e l - a u eoni 
os a ra . B . B , da Rocha & C . , rua 15 
de Novembro, 2 0 - S Pau lo . 

Os p rop r i e t á r io s , 
1 5 - 1 1 . . . Mello * Pilto. 

Macho Aigído 
n a r u a 

a - » 

n. 105, 
no, com 
A raes-

8 - 1 

f u g i u da rua do S. JoSi 
um macho preto mul to peqi 
a m a r c a 8 . P . Quom o lov 
m a r u a , se rá g r a t i n a d a . 

Figueiroa 
M u d a r a m o « o u 

p t o r i o p » r » o r 
K H < l o l r o T o l d o « . 
( « a l i K u r u a A L l o g r 

PHABMAC1VTIC0 
P m pharmaoeut ico fo rmado n a E u -

ropa e licenciado u m i , onde resido h a 
20 annos , de kabilItaçS s, honest idade 
o oonducta reconhecidas, accelta a 
gerenc ia de alguma pharmacla acredi-
tada , cq lo propriotario se ja phar rwi -
eeutlco formado squl , mediante i 'Tei -
resBe no negocio, ou do a lguma { h a r 
macia do Santa Cagi ou do faxend* 
impor t an te , 

U a e m precl iar , que i ra mandar s a a s 
propostas , cm car ta fechada , ao . P h a r -
msceut lco B - n . . p»ra a droirai l» 
d,«, Ulms. ara. Ous tavo Schaumam, & 
t-aSlo r M d u CuBiioercIo, 41, om 8 » o 

Injecção Lidger 
c - j r a I^dloaimento a s b on . r r b í g i a s 

chronica« o aguda*. Vende so e m to-
das UB b ó i s pharmacias U ios l io gs-
ra l na ÇjmpanWa de Droga* do B. 
W 8. P»u l« . 
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Transporte de cargas 
Pessoa Idónea, dando de si a s mo-

hores re fe renc ias e possuidor de um 
oxeellonte t r em do ca r roças , accoitu, j 
de pefsoos da napital ou Inter ior t 
Butado, ordens p a r a a r e m e s s a de 
gas , j á aa a rn iaaenando , j á asexpet ' - ) 
do, n i o res tondo ao ro i i s lgna ta r lo n> 
d a quo r e w b e | - a s , Isentas de fa fa 
on do q a a l q u e r o u t r o t r aba lho , 
q u e toma a roupomiablUdade dos seio* 
prat icados por s eus empregados.—Dl-
rece io : r o a U a r q u c z dn Herva l , n. S9,1 
SANTOS, «om ThtapMo Saldanha. 
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C . F . 
C L U B D O S F E N I A N O S 

H O J E 
COLOSSAL EXHIB1ÇÃ0 

Conjumbrantico, babylonifico e hy-
per-grandioso 

S A R D I N H A S 
MCIQNAES, SM BARRIS 

V E N D E M P O R A T A C A D O 
E m casa (lc 

Paula Si lva P e r e i r a & Fi lho 

Rua José Bonifacio, 39 1 0 - « 

O n o s s o e l o q u e n t í s s i m o e 
r u i d o s o TIGO-TICO D E I T A 
R A ' F A L A Ç Ã O d e s c r i p t i v a 
e m i n u c i o s a a t o d o s o s h a b i -
t a n t e s <lo m u n d o t e r r á q u e o , 
l u n a r e a d j a c e n t e s . 

A' noite 
S e m i r a m i c o baile á phantas ia e e n o r r r m e 

banquete de gala... p e r u s , patos e o u t r o s 
ga l l inaceos po le i r i f icos . 

O s e c r e t a r i o < n d - h o r > , 

Tico-tico. 

Wysard Bros & C. 
H . P A I J I . O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 
í Rua de S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Rua do Gazometro, 156. 

Representantes e m S. Paulo dos srs . 

F. S . H A 3 J P S H I R E & C. - SANTOS 
• 3 

LEVERING Sc C. - SANTOS E RIO 
TY-rn sompre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira i jual idale 
Farinhas de trigo d ) (lio da 1'rata e Estaios-Unidos, em 

saccos e barricas. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos do CO kilo«. 
Banlia o toucinho I». T. George, de Baltimore. 
Kerozene «Devoe's IJrilliant». 
Pinho americano, S U Í Ç O e de Riga. 
Cimento Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

T e n l o correspondentes nas principaes cidades da Euro-
pa, Estados-Unidos da America do Norte e Kio da Prata, 
acceitam encommendas de qualquer morcadoria vinda 
destes paizes. 3 0 — 1 . . . 

9 1 

O S M Â Z O I Â 
do es tabe lec imen to «For tdSo» , Cachoei ra , Rio-Grande do Bui, e n c o n t r a BO 
e m todas as pharn iac las e em todas as casas do comost lveis do p i i m e i r a 
o r d e m . 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n e s t e E s t a d o 
Darne l 4 C . - J i u a O l r e l t " , n . I . 
E r n e s t o R h e i n g a n t a St C . - l t u n < I e 8 . C a e t a n o , n . 

(a té 3» do maio) 

C i m e n t o P o r t l a n d 
M A R C A C O R O A 

A f a m a d a m a r c a , qualldado super ior , e m barrloaa da 

1 8 0 K I L O S 

As barr ica« do 180 kilos t i o prefer ldaB para o consumo ge ra l , por Ben 
eo8to s e r r e l a t l vamen to multo m e n o r e s e r mul to mais diffloil qua lquer ava r i a . 

Vendem, p o r p reços sem competencla , 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & G. 
P a u l o - 44, RUA DO COMMERCIO, 46 - 8 . P a u l o 

2 0 — 1 4 ( 4 U e s a b . ) 

GRANDE STOCK 
n e 

u II 
Carvão de forja 

Ferro laminado, redondo, quad rado , chato, 
cantoneira e em chapas 

C i m e n t o I I < K > O Z W I I I T R B R O T I l ü R M , o m e l h o r 
q u e v e m » o m e r c a d o , em barr icas do 180 kllos 

Vende 
E s c r i p t o r i o : Sala D. 2 do 1' andar do edifleio da As-

sociação Commercial. 
CAIXA DO c o m i n o , 628 ( 4 " . o fl«'.) 

9 9 . 0 0 0 e um c b a p e o s de p a l h a 
Para homens, senhoras e meninos 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E DA EUROPA 

A . B O G G 1 A N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO COHBIIO 

L a d e i r a do M e r c a d o Velho 
ülíeroce-os aos numeros íss imos nmigos e freguezes, por p re -

ç( s m u i t o e m conta, modern íss imos formatos, 
supe i io res qual idades , cures elegant íss imas e bonitas 

X a r o p e í n l l - a t i r r l i a l 

F i t 
£ 

DO 

E' ura poderoso aiçcnto therapout leo, tonico, anti febril e aperitivo, in-
dicado com mui to proveito no t ra ta raon to da anemia , leucemia, chlorose; na» 
infecções malarica, typhica. puerperal, purulenta o em todos os es t ados mor-
bidos, dyscrasicos e dystrophicos. 

Kato impor tante produe to phurmacout leo t em merec ido os mais hon-
rosos certiHcado8 do rcspoltatiilissImoH s r s . niodlcos clínicos, como BO ovlden-
cla do prospecto qno a c o m p a n h a o frasco da /VK<><> í « • « l « " * - » « t e 
( i r n i u i i l o . 

PIMMACEITICO GRANADO 
Excel lonto medicai,fio totiica, diaphorctica e expectorante, t h e r a p c u t i c a 

indispensável pa ra o t r a t a m e n t o , om todas es odades, d a bronchite a n t i g a ou 
re 'onto, rmu/uidão, in/lammiçâo do laryngé, dor t oppressão do peito, toste, 
catarrho pulmonar o ou t ras affeccOea das viaa resp i ra tó r i a» . 

Es te s Incommodos ge ra lmen te E5O sggravados polos rc6friamentos, mu 
dança brusca do tempo ou quando o enformo, abusando das suas fo r ça s , 
commct to e x c e s s o ; nestes casos , 6 aconselhado o UBO do X a r o p e m i t l -
c a t a r r l i a l , como foderoriuimo calmante e expectorante da» nmeos idados 
que Eo a c c u m u ' a m nos b ronch ios . Vido o prospecto p a r a sou uso . 

« 6 - 1 3 

Carne, lacto-phosphato decai 
e pepsina glycerinada 

DO 

P h a r m a c e u t i c o G R A N A D O 
Na p r e p a r a ç ã o desto val ioso tonico o recons t i tu in te , 6 e m p r e g a d o o 

puríssimo vinho, importado d i r e c t a m e n t o do acredi tados eent r >s p r o d u e t o r e s . 
As conhocldas propr iedades medicamentosas das sub.tancias que e n t r a m 

na excel lento fó rmula do V i n h o r e c o i i H t i l u l u t o < l e G r a n a -
d o , o t o r n a proferlvei e indicado om todos os canos de debilidade, anemia , 
chlorose, lymphat intui, etoro]ihiilnt rccj\itim)\o o pr lnpipala opte nas en fe rmida -
des do p i l t o e na tuberculose pulmonar inuipitnte. O f|-«seo ú seguido do dl 
ruc to i lo p a r a t eu uto 

Remedio c o n t r a a e m b r i a g u e z 
( H A B I T U A L ) 

No intuUo de alguns s e rv i ços p r t s t a r à humanidade , Bcccsslvol ás 
vic lsf i tudos d™ vida, deliberou o p h a r i r a c t u t i c o Granado prepara r o inb rao t 
tci à t o r i í i d e i H ' 4 > da iuspeii torig dp Hyglene o seu 

R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z 
approvado e aconselhado para o t r a t a m e n t o completo do vhio alcoólico ou 
embriagwz habitual alcoólica. 

No domii 1 > pu t l l o, ( i ! á " n s i g i a d o que a v l c t i n a do alccoll i iLo 
80 á n i le t n ( "e t u n c s c<dc t f f u u í a de yit.vts moUttias do tystnna nir 

voio e do coração. 
Nau i-frà tu p T t inn i to aqni declarar qno a i c t a r c l a tem ob te rvado 

« i r e m ce filhos do paos alcoolicos rff- ciados dos v i d o s dos s r u s progeni-
to re s 

E a, poip, p lenamente j n s tWcuda a necessidade de combater tSo pe rn i -
c l o ^ vicio, com o I t e m e d l o < - o i i L r i i a c u i l > i » i i > | j i i e % . p r e p a -
rado p lo pharmaceu t lco Uranarto. O prospecto que acompanha o f n s c o cl» 
r a m e n t e expl ica a mane i ra do admin is t ra i o. 

CUIDADO COM AS IMITáÇÕtS 
O legitimo leva uma tarja sobreposta n \ rot!n e no ro-

tulo a nossa marca r e g s t r a l i : i rnt estrelli em circulo e n -
carnado, com os dizeres—(irana to 4 C,, r u i 1'r meiro d 
Março, n. 12. e fi") 

D e p n H l t a r l n « < - n i H , l ' i | i i l o - I t \ l « l ! i ; i , e h C . 
r u a I k l r e i t a , I e l i a r ã o i l i i V . 

Rua Di-cita, Iß " s ä Rua Pireit», Iß 
Tondo a nessa casa fol to a c o m p r a (com van t agem ex t r ao rd iná r i a ) do 

a m a f ac iu r* de mais do H O c o n t o K em papi la p in tados f rancezes , pro-
vonimos os nossos f reguozes e os BIS. proprh tarii s e cons t ruc t c ros , t a n t o 
des ta capi tal como do Intorior , quo e s t amos habi l i tados a vender e s t e s art i-
gos por m e n o s 4 0 o / o do quo o u t r a casa qua lquer ; e t r a t a n d o Ee de 
u m a f a o t u r a a l iquidar, por p reços reduzidos, EÓ podemos vender a d i -
n h e i r o (preço fixo). 

E s t e s o r t i m e n t o c o m p r e h e n d e papeis, couros, envern isados , d o u r a d o s , 
p ra teados , o ou t ro s , como s e j a m , pa l za rgens , etc., e t c . 

Pape i s naclonaes, t emos um bonito e escolhido sor t imento p a r a todos 
os gostos e ao alcance do todas a s bolsas . 

Q u e m < ( u l z e r c o m p r a r b a r a t o É MÓ i r á 

C A S A D A R A P O S A 
16—RUA D I R E I T A — 1 6 

T e i x e i r a S i l v a é k C . 
(ató 20) s, Cs e eabb.) 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A d» Orlando J l»ng«l | 

P l t O D I G l O B O n o a n f r e q u e o l -
' m e n t o c a r d í a c o , n a l u r m c n a g e , 

n a s d y s p e p s i a s , n o s g a s t r a l g i a s , n a 
« q e i p i a p r o f u n d a , n a s c o n v a l e s -
c e n ç a * d i f f i ce l s , n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

PB d e b i l i d a d e e e m t o d o s os c a s o s e m q u a M 
q u e r I l l S T M J l ^ l t \ H f O R Ç A S , 

TOUIPO-BECONSTITUINTE P0B E X 6 E U E M 9 U 

Approvado pela Inspector ia Geral de, 

D K P O S I T O O E R A T , 1 18, R U A I>A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

111 

1 
Li 

E s f a m o i r ecebendo as acredi tados marcas do nossa impor tação , s a c -
ar ia do 

60 KILOS 
garant idos , a preços som compe tenc la . 

Anderson, Sotto Maior & G. 
- U M C<2>MMIdR.Ca<& - 4-fi 

S. Pau lo 
20 -1-2 ( 4 " o do.11.) 

Elixir tonico de 

B O L D O E P I C H I d8
 Orlando Rangel | 

Approvado pelo Instituto Banitarlo Federal, está 
f recommendado por Bommidades medleaa contra:—Per-

turbações fanccionaes do flgado, eongestõea desse 
orgão, estado bilioso, cálculos biliares, eólicas hepa-
ticas e sobretudo hepatites chronicus; ictlricia e by-

dropisias consecutivas ás affecções do flgado; inappetencia e dyspe-
psias ligadas a estes sofTrimentos. Do grande resultado nos casos 
de CATARRHO CHEONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Salsaparrilha 
i » o 

P h a r m a c e u t i c o Granado 
E' um preparado modicinal quo nSo produz a m e n o r inrtispoBlç&o do 

estoinago o intestino: pódo ser admin is t rado ás c r i anças e pessoas dobeis. 
A sua tberapeut ioa , eminen temen te tônica « depurante, exe r ce pode-

rosa acção no organismo o p r l n c l p a l m e n t o s o b r e o systema snngninen, oxpel l lndo 
t o d a s a s i i n p u r e z a B q u e d e t e r m i n a m u m a s é r i o d e e n f e r m i d a d e s , t a o s c o m o : 
dóret rheumatica», sciaticas e. do estomayo, sup]>ressâo Occidental da menstruação, 
leucorrhca, impingens, Homan, pústulas, tumort* gommosos, uIcer^çóes da bocca 
e i!o larynge, feridas cancerosas, a/fecçies da pelle. de orige-n syphilitica, e t c . 

O proBpocto que acompanha o frasco, expl ica a dceagem o r< (flmoji 
byglenico. 

PASTA 
I t K 

Lyrio Florentino 
D E G R A N A D O 

O p h a i m a iu t l co Oranadi), diplomado pola Faouldado de Medicina do 
Rio do Jane i ro , t e n d i om considerav&o a humani . lado, ap resen ta a 

P a s t a de Lyrio F l o r e n t i n o 
cercada do offliir . g a r s n t i i , quando & sua ex-e l lon to proparaoBu e procritoB 
ch ' i r icce , croprcg ndo pura e t t e (lm B ' b ' ' a n o i n ' d» m p ^ r i o r e s oual idsdos e 
nos casos de ner nva^a oom toda a cepflhnça pa ra a byg ei e da bisco e den-
te», para evitar a carie, o escorbuto, a fiaccid'Z das gengivas, e tamb«ni pa ia 
conse rva r a a lvora dos dontes, ag radab i l ida lo do hál i to , etc. 

Eetjt prepíirao&o i el iminada de (odp£ ps ','MoS no>-i»«B a iiygiciie da 
boccs, por conseguinte , preta: Wei á ou t ras pastas limitara, e do c u j o con-
ceito o publico BO convencerá exper ienten en te , quando delia t iver fei to u t o . 

Uaa-EO com oi covas pa ra d rn les . 
U e n o x i t i i i i o t e m S . P H H I O - I l i V I l V R I , «.V O . , 

r u a D i r e i t a , 1 e i a r f ; o < l a M ê , V . o tabs , 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇÕES DO PUJADO, DO APPARELilO 
DIGESTIVO B DAH VIAS (1ENITO-OUKINAUIAB 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

I S k m E r 
F a b r i c a « i e c a m a s p r i v i i e H i a < l i t a , | t r e m i u < l - t M „ „ , 

e x p o s i ç õ e s < t o 
• t i o < l e J a n e i r o e l l i i ^ n n a - j l i r e i t 

Camas de forro o es t rados de arame, podendo-se a r m a r , d o s a r m a r o 
est icar á vontade - G r a n d e sor t imento do camas hyifie.ilcas pura cr lan - ^ 
Fabr icam-se assentos de a r a m e para t ro ly ou car ro» padiolas p a r a conduzi r 
doentes e ar t igos para j a r d i m . F a ; r.o iodo o serviço com a ma io r p r a t e i a « 
prompt idao , e aeco!S*nj.t,o en^eramendas para o in tor ior . probtoaa e 

P A B R i C A E E S P O S I T O 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , B S P A U L O 

C - j ^ O f r L A M A g S I & C . 

O C a f é V i a c l u c t o 
CONTINÜi A VÊ DER-XÇ & 

2 S 0 0 0 o ki lo 2 6 $ 0 0 0 15 k i l o s 
BORGES, MILHOMENS & GUIMARÃES 

F l u l £1 D i r e i t a 
CANTO DO VIADUCrO 

8-rt . 

POLYTHEAMA NACIONAL 
H O JI ! Teroi-feira, z6 ilc fevereiro H O J E ! 

A i c l i i - a s s o m b r o s o , u l t r a - r u i d o s o e i n e l l u r i o s o 

Baile o r i e n t a l , á p h a n t a s i a 

D R . L V R S S i â S T 
OBRAS COMPLETAS 

C o H l l i i n p r e f a c i o « l e l . \ | f i d p C a s t r o f i l h o 

f i N e e VOLUMES COM o TOTAL DE 2 4 4 7 PAGINAS 

EM HOMENAGEM AO D E U S DA 

Moços ! 
TH(J<;A 11 

I v o l , - N n r r a l l v u H 

U v o l . — M l M c e l l a n e » 

III v o l . — S e r á s e r i o V 

C O M P A N H I A 

i T A L o - r m i s f á 
8 — A l a m e d a do T r i u m p h o — 8 

ESTâBEtECIMENTO DE M á W E 
G r a n d e c o l l e c ç f i o < f o i n < n i t i n e a > l o « > <• e a l i l i i a s p a -

r n r o n i l l e r l o 
Acceilani encominont las para obras tio ; .rr!ii lnclura, 

escu lp tura e ornamentação d e qua lquer especie. 
A companhia acaba de rpcehrr grande (|n»nHdí.do do 

m á r m o r e em bruto, de todas ns dimensões , e pedra pomes, 
que vendo a preços reduzidos. 3 0 — 2 8 

IV vol.— E | i Í N » d i o M < l e v i u -
^ o i n — T l i e a t r o 

V. v o l . — P o e s l a n 
P R E Ç O D A 8 O B R A 9 COMPLETAS I S J O O O 

A' venáu »icata redacção rrnt no 
Incomparável sabonete RSFGER 

O GRANDE KXTKRMINAOOR DAS M O L É S T I A S C ü T A N E A S 
Tendo apparoolJü al t lmameute este produeto falalflcado, previnp-so açu consumidorese a 

publico e u gerai que ol l&gitimos sabonetca KIPUKR Bio conhecidos da seguinte m a n e i r a : num 
das faces laterao« do envoiucro tem estas palavras— AnalyHado no Latioratorio Nacional, o na ou 
t ra- -Approvado pela Inspectoria Ocral de llygiene ; na f;ice principal tem a palavra Hi t le r atri» 
v e d a d a pela flrraa Carvalho Pilho à C , escripta om iet t ras vermelha*, e no fecho «lo empacota 
mento tem um onosaupulo com a palavra Kifger no cent ro . Os falsificadores, prevalecendo-ge 
do coucelto e bom êxito que tem tido o art igo de que somos os únicos agente«, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsificação., e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de HIDOKR e a nassa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e ng enosangulo do fecho substi tuíram a palavra Hifger poi 
oma corôa de conde e na bula que envolve o sabonete, em todo similhaqte á doi legitimo«, 
apenas substituíram a palavra Bifger pela de Ridger. 

Agente« geraes:—Carvalho f i lho # 0«— Rio de «Iaaelra, 

Unicoi ageoteu para o l is tado do S. Pau lo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A . D I R E I T A . . . I . A R G O D A H E , 9 

Velhos ! 

R a p a r i g a s ! 

Abbades! 

C r ianças ! 

O 1 ' o l y t l i f n m « , vou p í i t n i c p í n r a n t o r s f o s 
( ' i t s ' o POIO O ! o ü ' DM I T T I L L I N I a q u i l l o R, Ú G U P Ó U N ' » d e l i r i a , u m v o r d a d e i r o 
P n r a l a o « l o A m o r I P l ú r r s por toda pa i tp , po r t eda p a i t o luzes o 
bandilia.«, por toda p a r t e m u l h e r r s I 

NOITES ENCANTADAS! 
AFOTHEOSES MAGICAS ! 

A s icz horas da co i t e i m poi.lo, s o a i t o nos a r e s o s m ldos <te u m 
t r iumpha l c pavoroso 

F * e r e i r i i 
a n n u n t - i s i i d o a E N . r ^ c a d o c o i i b r c , KU<HO.-O e l a u r e a d o 

Grupo d o s c l o w s d a C o m p a n h i a M o d e r n a ! ! 
que, a ronvi to d i E n p - r z a , v i iá da r mais realcn n hr ' lhn a i s t i s 

D e s c o m m u n a e s bai les ! ! ! 
movimentando o salfio oi rn as t u a s 

E 3 5 P 2 5 U T O C / 3 A S S O R T ' f i S II 
A O I I A I I . K Í ! t ' l ' « \ D E ( i A Ü 

N . B - C o n t i n i ! aboitn, ao lado do t h e a t r e , o r f p , .„ la i e maKnltlVo 
I c o m p a i t i m o n t o , o n d e FO a ! u i ; I M e v e r i lrro p h i n t a n i s H r l q n l f p i m a H 

. . - 0 ' , n " , v 0 1 * ' " « ' > l i . « r o T e r n V o , t a m b r m eon-
, t ino A tortii do MU t o t r q u M de tini.H biblden o taborcfo loneb 
I OUTRA C O I S A - A E m p i r z a « n t r a i - t o u c f p f c l a l m e n t e p a r a o D U L L N 
; < l o i i o j o i urea rscolhida R 

B A N D A D E M U S I C A 
que f a r á as delicias da noite eom admiravel w p e r t o r i o de 
< | u « ( l i - i l l i , , H . t a n g o » , e l e . , e l e . W M I B B » , 

ATTEUÇAO ! O BAILS COMEÇARA' ÁS 8 H O R A S EM P O N T O 

P R E Ç O S ; 
9 0 . 5 0 0 0 I Bn t r ada peral 3 J O O Q f ' amaro i« , 

THSATRO APOLLO 
GRANDE COMPANHIA 

DE OPERETAS E MAGICAS 
Do Tlieatro Lucinda da Capital federal—Sob a direcção do 

popular e dislincto actor BRANDÃO 

H O J E — Terça-feira, 28 — H O J E 

U l t i m a U l t i m a 
l l c p r n » e n l a ç f t o da popular rovista de cos tumes portupu- 'zos cm 3 

» ' t o s e 12 quad os, ot lglnal do 8 Ü y Z / \ BAB^ÜS, 

T I M - T I M POR T I M - T I M 
ll' s p f a r i a n o da d l s t ln i t a ai-trlz l a n t n r a EI.ODIX MIOi.A nos notáve is 18 

phpe l í . SurprrsBs pi-lo popular BRAN lÂO, rtitbriiri s p i l o Inipagavt-l l^eonar-
d >, n'V„K dli tof p i lo Cuireeto C o a r de U m a , M v i d i d ' 8 o i s m e i o por toda a 
Companh ia . 

Pindo o e<poc'»culo, tod i a pai« o a ' r a m o i b a i"ilij > ocra i trar « f o r m a l o s om 2 
K r a o d i o F o s i b ! 0 < s i e da>A ( o « " p " nn i » t r u n c o 

BAILE DC MASCARADOS 
A grande o h>stra do 35 P-IIFPV^NVK, iliî t M [I IO P p,fro Soter Santos, 

executari quad', hns. valea», pulka»,»ohcilsch«. QIUDKII.H*« ARTÍSTICAS 
om q u e t(mntS n> r'« "»• I'"» ' !»•'"• t!i i .t. , s d > Rio do 
<laoelro,que vôiu . xpnexaiuunt» a s. Haiiio ai-siftir an t'arnsvtl. Andarfto na 
folia, dardo dare» • In v fnn» « rt. i , i y » : ; o » v ndo do Rio), 
Laooardn, Mailn, M,.«-h»Ju, A,frn<l. pex m muitnn outros O grupo do amor, 
composto de M) pequenes bonitas, faiá a tua entrar'a & mela noite A com-
panhia do theatro Lucinda, precedida de uma haf'a do mntlca, ftrft eoa en-
trada, dtbalx» de um tirotilo do buas sortes Grau in ZR' 1'KRKIRÁ, da dls-
tlnrta tigursçio depte theatre. Enifl"", e s h i i i l i j d e p t " thentro i-So a 

( i r a t t ' l r i i l l r i < l < n n <'<• < l t i » 
G R A S UR JARDIM AO AR LIVRE 

O n d e s e pódo d a n ç a r g i r a n d o a b i l i a f g u e l r a . 
A O A I M H . I . t t , \ 0 A P O I . L O 

N Ã O H A S Í T T I T A S D E P O I S D O E R P E C T A C U L . O 
Can-aritiF de 1.« e •>.•, vi m lilioito ao bailo ;ií.lC(K) 
Cadeira« i j » (l|0l'O 
Eii t i ídi . f cu gulr i leu » t > HJdftO 
Ki'tr»(<» »A r s t » o hhlle S>(I< 0 

T" do HIIVIIO <"e ti,, I. ui in- c- i c i l a i . i s i i t í de 1." c i d m i . a c m g o t l o i j m -
pathi n Telle», one c a r i l ln"A o li ( I h c r pnsslvi 1 e m a t ' e n d e r íi fregnezia. 

A n i t i i b a O lti'a»ll<'lro I"«. n c r n c l o e | i a n 1 e bailo. 

THEATRO S. JOSE' 
T e r ç a - f e i r a , 2 6 d e f e v e r e i r o 

MEPHISTOFELICO BAILE A' PHANTASIA 

I R ' x m c i o m u n d o ! 
ÍJrui ide c \plosA«» d c e s p i r i t o 

I n c ê n d i o da i |nlhnlfa e dn p i l h é r i a 

•a». * 

Eesurrelção do CARNAVAL da antiga Soma 
^ M A X I X E ELECTRICO 

NOVA DESCOBERTA DO CELEBRE EDISON 

PYRILANPOS MARÍTIMOS 
transformarão o Theatro S. José em 
verdadeiro mar de... rosas! 

F U G A D O D E U S M O M O 
Grande b e r n a r d a carnavalesca 

M U S I C A D O F U T U R O 
Adeus ao Carnaval de 1895 

I 'y ramides nevadas, vulgo sorvete*; Imchas 
; intrlczas, vnlfftt s a n d w i c h ; agua pae-Noé, vulgo 

vinho, diurét ico allemüo, vulgo cerveja. 

PREÇOS DO COST«' ' 

l M i i t i l a H a t 
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S A B A O R U S S O 
• a i w e ü h o M e s s e n c i a 

/ F R E P A S r è D A P O B 

JAIME PARÀDËDA 
I P P k O V A D A P B L A B X M Á . J U N T A U B 

HTt'IBNH FÜBLIOÁ DA CAPITAL 
Innui i ieros cort ;f tcados de medico» dln-

t l n c t o a o o"? p e s e t a s de t odo o critério 
a t t o a t a m o oroccnisam o J u l i a o 
l t u w o pa»n cura r 
Que imadura« Esp inhas 
Nevra lg i a s D o r e s rheumat iea t 
ContusOes Doros de caboça 
D a r t h r o o Fe r imon tos 
Bmpingons Bardas 
F a n n o e Chagas 
Caspas B o g a s 

ErnpçOes eu tanoas e m o r d e d u r a s d« 
Insectos venenosos , etc. 

A única o a melhor AGÜA D E "TOI-
L E T T E , r enn indo em si t o d a s as pro-
pr ledado3 d a s mais a f a m a d a s . 

V e n d o - s e n a D r o g a r i a de l i s » 
r u e l & C o m p . e e m t i d a s u 
u u t r a s drogar ias , p h a r m a c l a s o casa» 
e p e r f u m a r i a s . 

QUEREIS SER FORMOSAS ? 
0 s a o do legi t imo Crente Virginal d 

Silva & C. E ' uma exce l l en te perfu-
m a r i a quo a fo rmo6Caa cpldorme, dan-
d o - l h o u m b ranco do j a s p e encan t a -
d o r I F a z desapparocor a s m a n c h a s do 
r o s t o p roduz idas pola aeçfto do sol ou 
pe la g rav idez o torna Invisíveis os si-
gnaes do var ío la e s a r d a s . 

Renova a f rescura da mocidade i s 
d a m a s j á odoeas I Expor imontao u m a 
só voz ! 

Deposi tos : Pharmacia Castor, r u a 
do Commorcio ; Lebre, Mello & C . , 
r u a Diroi ta , n . 2 ; Pharmacia S. Pau-
lo, l a rgo do J a r d i m . 

A ' vonda n a s principaos casas do 
In te r io r . 1 5 - 1 0 . 

5T0S 
1 » K 

V . W E R N E C R & C . 
7 3 — r ^ x i S L d o s O u r i v e s — 7 3 

B 1 Q B E J A l S f f i a R O 

M i n h o L e o n i 
Indispensáve l Aa crianças, á s senhoras f racas , aos velhos o ás pessoas debi l i tadas por q u a e s q a e r molést ias . 
O uso des te viuho ó r ecommendado por dis t inetos medicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t i c a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h ó a , e t c . 
Al tamente necessár io ás miles quo aleitam, p a r a fortaleçol-aB, o ás cr ianças duran te a dentiçáo, para p reven i r todos 08 males q u e acom-

panham a evoluçito dos den t e s . 

Fazendas de café 
Vondom-Bo fazendas do café o can-

n a nos seguintes municípios : 
Ara raqua ra , Bolòm do Descalvado, 

Bró tas , Campinas, Campos Novos, 
D o u s C o r r e g o s , Kranca, J a h ú , Plnda-
monhangaba . Piracicaba, ltibelr&u-
Proto , Bio Novo, S. Jo só dos Campos, 
S. Josó do Bio P a r d o o Santa Cruz 
do Bio Pardo , dosdo 4 1 a t é 80Ü c o n -
tos de róis. 

Lovantam-se t a m b é m ompros t imos 
nos bancos. 

Bua Diroita, 20 - Virgil io Machado 
& C. 1 0 - 8 . 

A t t e s t a d o s m e d i c o s D m . Martina Custa, Jo&o P i t l r r o Gabi io , Marcos Cavalcante , Brant P a e t I .eme, Ait), 
vedo Sodrú, I,ulz Far ia , Cbapot Prevos t u Rodrigues U m a (lente da Paculdade de Me-

dicina d a Bahia). 
CLÍNICOS: Ttrs. Julio do M o u r v Carlos Gross, Bllva Kabello, Moreira de Carvalho, AITonso Ramos, Cypr lano Carneiro, Américo Bras i -

leiro Filho, Joaquim Nogueira , Monteiro Manso. Victor Uodinho, Jac in tho Dutra , Jose Dutra , Arthur Silva, Arthur Rocha, Machado Portel la , Wor-
nock Mai'hado, P a e s de Carvalho, Camil lo Fonseca, Joilo Sant 'Anua, Autonlo F . Sa ldanha da f l ama , l íduardo de BurroB, Jo rge Franco, Mdmundo 
Xavier, Franco I.obo, Bernardo Illa», Ol ive i ra Martins, F e r r e i r a Villada, Felippo M e j e r , Qenulno Mancebo, Alberto do Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Frei tas , Cuper t ino DurSo, Ar thur Há, Harp, e t c . etc . 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s B l s u i f a t o d o Q u i n i n a . — C h l o r h y d r a t o 
B r o m h y d r a t o d o q u i n i n a . — V a l e r i a n a t o d e q u i -

DR. LUIZ FELIPPE J\RDÍM 
H E O I C O 

Beridetuia-V.ua Amara l Gnrgol , 20 
(Vi l l a B u a r q u o ) 

Con8iMorio-li.ua do Thosouro , 7 
D a s 2 á s 4 hora s da t a rde 

T c l c p l i o i i c 4 ' i t t 3 0 - 1 1 em 
Tendem 

ERNESTO BHEINGAWTZ t G. 
(Até 29) 

Café Java 
Ponto dos bonds do Mercado 

Antonio Monteiro do Campos par t i -
cipa que , e m 4 do ac tua l , dolxou do 
ae r e m p r e g a d o dos s r s . P e r e i r a & C., 
e av i sa a seus amigos o f reguezes 
quo abr iu u m a c h a r u t a r i a , do socie-
d a d e com o seu amigo Miguel Eoma-
n o , n o an t i go es tabolec imonto—Cafó 
J a v a , no pon to dos bonds do Morcado, 
e spe rando dos mosmos sua val iosa 
protecç&o, ga ran t indo- ihes se rv i r bom 
e m preços o qual idades das a r t igos 
conce rnen te s ao sou r a m o do negocio. 

Avisa m a i s que, t eudn passado por 
g r a n d e s r e fo rmas , o Cafó J a v a acha-se 
e m condições de bem se rv i r ao publi-
co , quo nel le encon t ra rá chops, l ico-
r e s Unos e todas as bebidas das m e -
lho res qua l idades . 

8 . P a n l o , 24 do f eve re i ro do 1895. 
Antonio Monteiro de Campos. 
Miguel Romano. 3—2 

C A S A ~ 
A * r u a d o C o m m e r c l o , 

n . » » , a l u g a - a o u r a MO 
l y a d o c o m e x c c l l c n t e s 
a c o m m o d a ç ô e s p u r a f a -
m í l i a . T n i i n H c n a m e s -
m a r u a © n u m e r a a c i m a , 
a r m a z é m . _ _ 2 4 , 2 6 , 2 9 

SEP, GRAXA 
s o l t a , f u i b e x i g a s e e m 

l a t a K 
V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Bua S. Caetano, 63 

(Ató 29) 

d e s u l f a t o d e q u i n i n a , 
d e q u i n i n a , 

n i n a . - S a l i c y l a t o d o q u i n i n a . 
A acceitaçilo quo tem tido e s t a especialldado pe la distinct» classe módica prova á evidencia a sua super ior idade sobre todas as outras 

o a to rna indispensável a todo individuo que v ia ja ou h a b i t a zona palust re . 

r | A « S M & S M U Kspecifico cont ra KNXAQUKCÀS, NKVTTAT.GIAS, RHKUMATISMOS, etc., e tc . 
r s i s i i i l i s i s u e a m i p y i I I I c l Cada past i lha ence r r a 2ò ceu t ig rammas de au t lpyr ina cbimicamente p u r a . 

A ant ipyr ina, apeza r de comprimida, c o n s e r v a in tac tas as s u a s propriedades tbe rapeu t i cas o disaolve-se com a m a x i m a rapidez possível, em con-
tacto com os líquidos. 

Pe las s u a s insiRiiiflcautos d imensões (cada past i lha ntto excede o t a m a n h o de u m a pillula) podem ser adminis t radas ás c r i anças . 
Cada c a i x a contém 24 p a s t i l h a s . 

C . « O I * ^ « I A Ü A R « A 1 « I I I A I E»ma E U B S V M M « f l A Único Babiio medicinal e poderoso antiseptlco conhecido, 
o a l i a o e l e H C n t t i y O l e S U B l B i m a C l O N a c o m p o s t o dente excel lente p repa rado en t ram 

10 C\Q do ichthyol o 1 OjO de bichlorure to de hydrarg i r io K' empregado com exce l len tes r e su l t ados no t r a t amen to das affocções cu tauens parasi-
tar ias , cm a lguns eczemas, no psorias is o em out ras molés t ias ex te rnas .—Bas ta a t t endor -se p a r a a c o m p o s t o do s a b ã o de i c h t h y o l e s u -
b l i m a d o p a r a j u l g a r - s e das suas g r a n d e s van tagens . 

P a s t i l h a s d e c h S o r ã i o d e p õ t a s s i õ e c o c a i n a âf i iSSÜS J T S 
do potássio o mi l l ig rammas do c o c a i n a . Kllas p r e e n c h e m a contento todas a s indicaçOes do chlorato do potássio e da cocaina, no t ra t amen to 
das affecçOes da bocca, pha ryngé , l a r y n g é , otc. 

H fio e m p r e g a d a s pulos ma i s dist iuctos médicos, com excel lentes resu l tados , coutra as dôres do g a r g a n t a , rouquidilo extincç&o de voz 
pharyngi te , l a ryngi te , ulcerações, t u b e r c u l o s o , e t c . 

E l i x i r E s t o m a c a l Esto el ixir r eúne em si poderosas p ropr iedades tónicas es tomacaes , do quo resu l tam d u a s 
v a n t a g e n s : p repara r o es tomago pa ra o trabalho das digestões o fornecer- lhe conjun-

c tamente moios p a r a for ta lecer o o r g a n i s m o . Dahi a indicaçfto do seu emprego em todos os casos d e : digestões diffleeis, dyspepslas, gas t ra lg ias , 
perda do appeti te , vomitos, azias, e m b a r a ç o s gástr icos, indiges tões o nos demais casos em que forem aconselhadas a s preparações tónicas e es-
tomacaes , pois os rosul tados bonoilcos obtidos com es t e e l ix i r ga ran tem a sua efllcacia.-~Dose : um cálice pequeuo ao almoço e outro ao j a n t a r . 

ALFAFA 
E s t a m o s recebendo bòa p a r -

t ida á consignação e vende -
m o s a preços s e m c o m p e t ê n -
c ia , genero superior. 

A n d e r s o n , S o t t o Maior & T. 
4 4 — B U A DO COMMERCIO—46 

2 0 - 1 2 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i ^ r t â ^ ^ S ^ ^ l f i g 
phat i smo, escrophulose, tisica pulmonar , bronchites chronicaa, adenites, mani fes tações secundar ias o terciar ias d a syphiiis, rheumat ismo, e t c . , e t c . 

• J 0 n n n l n n n t n r i o I A M M A K s , ° l l c o r contém o ferro sob a fôrma a roais absorvível possi-
L l C ü r u c p c p i u n d i u u c T t r r u vel e Ó a roais e f f l ca i de todas a s preparações f e r rug inosas . Dahi 

ua indicação nos casos do anomia, ch lo rose , cõres pallid&s, dismenorrhéa, opilaç&o-chyluria, e t c . , e nos demais casos em que forem aconselhadas 
p reparações f e r rug inosa s . 

• Z M M M « I A A n i i n o l u n l i i o E m p r e g a d o com g r a n d e successo no t r a t amen to das 
L I C O I " U t í d a u d i r d u t s e i H f d l j p i U S bronchites , tosses rebeldes , defluxos, laryngiteB, catarrhos 

da b e x i g a , t isica pu lmonar o nos m a i s casos em que BÍIO aconselhados os preparados ba l samicos . 
Subs t i tue com real v a n t a g e m a s preparações s imi lares ex t r ange i r a s , vis to como ò confeccionado com todo o r igor e p u r e s a . 
Dóso : 2 a 3 colheres do sopa , por dia, di luídas em agua . 

g As past i lhas l a x a t i v a s de V. WKRNKCK sKo ura medicamento que deve se r profer ido a todos os outros , pois 
L A C L H Ü T C I W O rogu l a r i s am o ven t r e o mio ex igem dieta de n a t u r e z a a lguma, nora mudança nos hábitos ordinários d a vida Modo 

: u m a pas t i l ha ao almoço e o u t r a ao j a n t a r . _ (Quar t . e s a b . 

F I N E C H A M P A G N E 

i » 

" X 7 " i c e 

W e r n e c k 
l ' H K I ' A I I A D O P O H 

r x t o "X^L/" e 

% 
n e c k 

EBtá provado q n o o phospho-giycor inato do potássio, associado ao iodo-tanino, é o prepa rado 
qno moihoros rosu l t ados tom dado 110 t r a t amen to da tuberculose , da oe.-ropliuloso, da nevros then la 
eonfocut iva a excosso do t raba lho intel lectual , otc. Dahi , pois, o na tu ra l acolhimento quo tom tido 
esto producto por p a r t o dos t r s . médicos, quo o proscrevem d ia r iamente , nílo só no t r a t a m e n t o 
dossaB enfe rmidades , como nos caBos do rachi t ismo, lyraphat ismo, anemia o depauperamonto gorai 
do qua lque r origora ; ass im t a m b é m nas molést ias l igadas ao cresc imento do individuo, no en f raque-
c imento resu l tan te , n a s senhoras , do alol tamento pro longado ou convalescença d a s molés t ias g raves . 

A' vonda e m t o d a s as d roga r i a s o pbarmacias des ta cidade. 

7 3 
1 D O S 
R i o d e J a n e i r o ( 8 . " e 6 « ) 

M I R A B E L L I 
Cont ra -mes t ro na Alfaiataria Uni 

venal, d a r n a de S . Bento , tom u m a 
esoola p a r a o ensino do cór te , dos al-
fa ia tes , thoorlco e prat ico, o m a i s 
ma thema t i camon to aporfolçoado. Ve-
j a m - s e os a t t e s tados n a Tribuna Ita-
liana. 2 0 - 1 » 

AOS SRS. REFINADORES 
Carvão animal 

A ' vonda om casa do 

Ernesto Rlieingaolz & C. 
R u n ( I n H . C a e t a n o , O H 

1 0 - 0 

C A S A 
C o m u r g ê n c i a , p r o c i a a -

M « I o a l u g a r u m n c i m n 
q u o e a t e j a e m u m < l o s 
m o l l t o r e a p o n t o a d a e l < l n -
d n , s o r v i d a c o m b o n d i t o 
q u o t e n h a a g u n , g a x u 
I t a n l i e l r o . C o r t a p a r a a 
c a i x a d o c o r r e i o , 4 1 1 . 

0 - 3 

Villa Cerqueira Cesar 
A Villa Corquei ra Cesa r Uca s i tua-

d a a dis tancia do 12 minu tos , a pá , 
do pon to om quo o bond c h e g a ú 
Avenida P a n l l s t a . J á no ostá p r o m o -
vendo o pro longamen to dosta l inha 
a t ó o te r reno . 

P r e ç o do cada lo to do 13 m e t r o s 
de f r o n t e por 50 do fundo , 3001000, 
e m r u a s niveladas o a b a u l a d a s . T r a -
ta-se com Andrade , & r u a do S. B e n -
to , a . 30-B , do moio-dla a s 3 h o r a s 
d a t a rde . 1 0 - 4 

'""GUASDEBQI ENLATADAS 
' -Movimento Paredão — Rio 

"miTABIOS 

-•"Z & C . 

« I 
1 

J . 

CASAS FILIAES : 
CASA MATRIZ - S. PAULO, RUA DE S. BENTO, N. 59 

S a n t o s : R u a 2 5 d e M a r ç o , 3 5 
C a m p i n a s : R u a B . d e J a g u a r a , 1 3 

AGUÂS DO LAMBARY 
NOVA KEM1ÎSSA 

A c u l i a d o c l i c g u i * ã 

L O J A D O R O C H A 
Rua 1") de Novembro, 2 0 

5 - 2 . . 

Frederico Schnapp & G. 
Receberam grande quantida-

de de camas de ferro 
para solteiros e crianças 

LARGO DES. BENTO,8 
(alt.) 

S a l 
Extrangel ro , claro. groFso, temos om 

deposito o vendemos por preços t e m 
competencia. Embarcamos para qtial-
quor ponto do Estado, om saccaria do 
todos OB pesos ou solto. 

Anders n, Sotto Maior & G. 

r a m o 

I 

R i o d e J a n e i r o 
I 

N e s t e E s t a d o . 

L o n d r e s 

P a r i s 
B e r l i m 
H a m b u r g o 

RECEBE DINHEIRO 

( 4 " ) 
1 0 - 4 

ANIAGENS 
N a fabr ica de t e c i d o s S a i l f A o n a , rua Flor ida , B r a z , 

e n c o n t r a - s e s e m p r e a o i a g e m de todas a s 

l a r g u r a s . 
3 0 - 1 2 

A R M A Z É M 
Aluga-so o armazém si to k rua J o s é 

Bonifacio, n . 5 . E n t r a d a pela r n a 
Direi ta . Tom sub te r râneo proprlo pa ra 
casa do atacado. T r a t a BO no m e s m o . 

1 0 - 3 . . . 

DR. DAVID OTTONI 
Especial is ta em molés t ias dos olhos. 

Cidade d e S . Jotto d» Bôe-VIsta . 
9 0 - 8 * 

RDA DO COMMERCIO, 44 40 
H . I»h u l o 

2 0 - 1 3 ( 3 . « o 5» 

R n t n r a n n l i n n c a r i n l u z t o i l n u t a n n p e r i i f ó e H c o n c e r n e n t e s ! a n e u 
« l e n e g o c i o , t a e n c o m o : 

Recebe e adcan la dinheiro e m conta corrente, descontos , cauções , compra e venda d e 
ti lulos por conta de terceiros, e t c . , emi t t e saques . 

C O R R E S P O N D E N T E S : 
Banco Nacional Brasileiro 
Banco da Republica do Brasil 
Souza, Filho & C. 
Sobre diversos, em difïerenteB logares do interior. 
Union Bank of London, Limited. 
W ? Brandt s Sons & C., Limited. 
Comptoir National d 'Escompte de Par ia . 
Direction der Disconto Gesellschaft . 
Norddeutsch Bank in Hamburg . 

Â PREMIO, ÁS SEGUINTES TAXAS: 
K m c o n t a c o r r e n t e 4 % no anno. 
P o r l e l r u H n p r a z o d e 3 a ó mozes, f> % ao anno 

> » > » » 6 » 0 % > 
» » » > 0 » 0 1 / 2 % » 

> » » » » 7 % » 
O SOCIO-GERBNTE, 

A . L . T A V A R E S 

Guia commercial A Industrial São 
Paulo, Santis e Interior 

A I J M A N A K 

A primeira vez que f publicada 
Em fal ta quo so n o t a v a do um livro 

que tlzesso conhecidos os commercian 
toB, induetr iaes o profissões por miú-
do, o rgan i sou-se uma Quia gorai das 
princlpaes cidados do Estado do BSo 
Panlo , apezar das diOlcuIdados, via-
gens, dospezas, e t c . quo sooncon t rum 
noBto t raba lho . 

Sondo esta a pr imei ra vez qno ap-
paroco uma publicação dosta na tureza , 
t i o util pa ra todas a s casas , o anctor 
espera pedidos na r u a de 8 Caetano, 
l i . 44, S&o Paulo, Bem impressa < 
car tonada, capa cober ta do panno 
Preço, ôâüOO ; pelo correio, 500 réis 
ma i s . 

1 'ara receber, m a n d a r a importancla . 
Os s r s . ass ignaníos quo receberam 
mesma, com seu annuncio, e nSo 

oIToctuaiom o pagamouto no prazo do 
15 dias. serão citados poios jurnaos os 
seus nomos. 11—fovere i ro—95. 

15—11 A Redacção 

TOttüNBO 
B A N H A 

Em barr is e em ca ixas , com la tas 
do 2 kilos, G e o r g e . 

Es tamos recoboncio bôas partidas, 
ass im como 

A Z E I T E 
om quar tolas o em caixas , do suporh r 
qual idado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RUA DO COMMERCIO, 4Í -46 

PHUIO 
_ _ 2 0 - 1 3 ( 3 " e sab). 

V E N D E M - S E 
duas bftas casas , própr ias para fami 
lia de t ra tamonto , isoladas, com j a r -
dim dos douB lados o com todas as 
conimodldades desejadas , principalmen-
te u m a destas, quo <> um palacete 
acabado do novo, a inda não habitado 
o construído com todo o esmero. T ra 
ta se com o seu propriotar io , á rua 
Helvotia, n. 41. 3 0 - 1 0 . . 

JUNDUHY 

S A L 

I r m i i n t l a d t M l o S . S . S a c i - a n i « ' " ! « 
O procurador dosta I rmandado pro-

vino a todos oa i rmãos quo, tendo do 
colobrar -se a fe s t a da Semana S a n t a 
no corronto anno , na matr iz d e s t a 
cidade, por del iberação da Mesa des t a 
I rmandado , o sondo nocessarlo r eun i r 
capi tal para pagamentos , convida os 
mosarioa o mais i rmãos pa ra f a z e r e m 
a on t rada do s u a annuidado. Acho-
mo, para es to rocobimento, som-
pro às ordens dos srs. i rmãos, no 
largo da Matriz, n. 02 . 

Jund iahy , 13 do fovorolro do 1805. 
O procurador, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior. 
2 0 — 7 . . . 

ATERROS 
F a z - s e qualquer t r aba lho de movi-

mento de terra . T r a t a eo & rua da 
Gloria, n. 102. 1 0 - 4 . . . 

Importantes fazendas 
N a agoncia de Carnei ro & C.—Am-

paro , Estado de S. Pan lo , encout ram-so 
dO8cripç0es de impor tan tes fazendas de 
café , em bôas condiçOeB, pBra se ven-
derem, desde o preço de S0 contos a tó 
o de BOO, a lgumas j& com todos os ma-
chinlsmos completos. SEko s i tuadas nas 
>rincipaes zonas do Estado, como s e -
iam os municípios de Amparo, Casa-

ranca , S. Josó do Rio Pa rdo , Mocó-
ca, 8 . tblmSo, RibeirBo P r e t o e Ba o 
Carlos do Pinhal . 

Fornecem-Bo descrlpçCes ou lis tas 
bem esclarecidas de todas as fazendas . 

(ató 27) 

Estabelecimento St, Bosa, 
P I C C I I V I W I Oi K U P P I 
Moinhos a vapor pa ra fubá , cafó o 

sal . Deposito permanonto de sal na-
cional o ex t range l ro , moldo o grosso, 
em saccos de qua lque r t amanho . 

R u a S a n t a H o s a , 3 < t 
8 0 - 1 1 S . PAULO 

G E L O 
Vondc-se e manda-se para o intorier 

FABRIC\ DE 

CERVEJA BAVÁRIA 
Depos i to : 

R u a t i o C o m m o r c i o , 3 2 
(alt., a tó 28 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
I t o r o n i n i e n d i i i i i 

O seu oscolhido sor t imento do fo r r a 
gonsdo uso domest ico, pr incipalmente 
t r ens do c o z i n h a . 

Capricham o m ter sempre do mo-
Ihor o do mais modorno. Impor tação 
directa das p r ime i ras fabricas dos EB-
tados-UnidoB o da Europa . 

L A R G O D E S . B E N T O , 8 
Vendas por ntaçado e a varejo 

Preços l ixos, mas razoaveis 
(alt.) 

H O T E L 
Eraprezi dasAguas de Caxambu 

rHDPniBTAKio 
Silvei ' !« D u a r t e <Ie O l i v e i r a 

Esto Impor tanto estaboloclmento do 
prliuoira o rdem acaba do passar por 
grandes r e f o r m a s o melhoramontos , 
t an to no sen prédio como nas suas 
dopendencias, e, possuindo excol lente 
sorvlço, acha-se por Isso om condiçOos 
de bom serv i r BOB srs. hospedes que 
o queiram h o n r a r com a sua f requon-
cia. Tom & sua f ron te pessoal habili-
tado o attoncioso, contendo a sua adó-
ga o qne ha do melhor. Das s u a s do-
pondencias f azom parto 15 casaB mo-
biladas, quo so alugam com ou sem 
pensão a pessoas do t r a t a m e n t o . 

Seu actual propr ie tár io fundou—o 
HOTEL DO GLOBO, om Poços do 
Caldas, c u j a bóa roputaçfto ó un ive r -
sa l . 

PREl, '0 DAS DIÁRIAS 

MoBa r e s o r v a d a , . . . B$000 
Mosa redonda . . . . HtOOO 
ReducçSo de 50 °/o aos hospedes da 

empreza p a r a en t ra rom no P a r q u e 
das Aguas. 

Os podidos do commodos dovom sor 
dirigidos so geron te do estaboloclmcn 
to ,—José da Silva Qomes. 1 5 — 2 . . . 

F a b r i c a d e m a s s a s 
A V A P O R 

DE 

MANOEL ANTONIO F R \ G O S O 
A ' p u a d o B o m R e t i r o 

i v . » o 
S . P A Jflf s . •© 

Mansas b r a n c a s do todas as qua l i -
dades, espoclalidado om macari Ao uma-
rollo, a preços som competencia. Faz-
se prompto embarque par» qua lque r 
ponto do Es tado . 15—12 . 

NEW ZEALAND SRIPPING C. 
( • „ I m i t c M l ) 

SABIDAS PARA LONDRES 
T o n g a i - l r o 1 2 d o a b r i l 

O PAQUETE INGLEZ 

BUAFIKD 
osperado de Nova Zelandia, no dia 15 
do março, sahlr& para 

L O N D R E S 
com oscalas po r 

T B S E R I F E o 
P L Y M O U T H 

dopols da Indispensável domora . 

Bllhetos do I d a o v o l t a , n a 1.« 
classo, val idos por 13 meios , £ 4 S . 

Esto paque t e tom excel lentes acom-
modaçOos p a r a passagoiros de 1.», 2.» 
o 8 . ' classo. 

Todos os paquetes dosta l inha sfto 
illumtnadoa a lüa eléctr ica. 

1'ara passagens o ou t r a s informações , 
t ra ta-so com os agentes 

(Io, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 4 3 - S o b r a d o 

P A U L I O 

Wilson Sons 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O V A P O R DB 1.« CLASSE 

S. GOTTARDO 
Esperado brovemonto em H a n t o n , s i h i r à pa ra 

Génova e Nápoles 
no dia 8 do março proximo fu tu ro , o do Rio, no dia 10. 

Também esporado em SANTOS, seguirá para os mesmos portos no d i t 
16 do março prox imo fu turo , o do Rio, no ília 20. 

P a a a a g e i i H <Io 3.' clnaao, a o pi-eçn «lo 

R . s . e o s o o o 
CONDUCÇÃO GRATUITA PARA BORDO 

Afiento« 
Em P a u l o - J o i o Rrlooola & Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Plorlta & C., rua Santo Antonio, 4H. 
Nv Rio d e J a n e l r o - A . Plorit» A 0., nu Primeiro de Março, J7, 

Liverpool Brasil & River 
Plate Steamers 

LEIBNITZ 
Sablió, no dia 2 do março , pa ra o 

I t lo d o Junriro o 
M o w - Y o r k 

Esto vapor tom excol lontes acom-
modações para passagoi ros do 1.* o 3.* 
olassoB. 

P a r a InformaçOos, com os agen t e s : 
F. S. llampHlilre «.V C. 

S A N T O S 
Wyiard Ilroa & C. 

RUA 15 D E NOVEMBRO, 30 A 
S. PAULO 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
Halilda« p a r a » lüuropa 

I V I l o . . . om 'M do fovorolro 
Magdalene. . » 12 do março 
Çlyde . . . > 20 > » 

galildaa para o Rio da 
Pratn 

MAGDALENA 
Em 24 de foveroi ro 
Clyde . . em 11 do março 
Danube > 24 » > 

Vliixeim rapiditt* 
P a r a SOUTHAMPTON IH dias 

> LISBAA 1 3 > 

P a r a passagons o ma i s InformaçOos, 
na Companhia Lupton, 
m a de S. Bento , 41, 41-A o 43; no Rio 
do Janolro, com o s r . G. C. Ander-
son, r n a Genoral C a m a r a , 2, (sobrado); 
o om Santos, com os srs . Holworthy, 
Ellis &C., r u a do S a n t o Antonio . 

B O L S A 
Transacção» of foc tnadas h o n t o m : 

Nenhumas . 
Hontom fechon &s 3 h o r a s d a t a rdo 

o nilo abro ho je , nílo funcc lo i i anda 
nes se s dous dias a Bolsa por de l ibera -
ção da C a m a r a Syndica t . 

A V I S O 

O Banco do Commorc io o I n d u s t r i a 
a b r o nosta p r a ç a , no dia 28 do c o r -
ronto , a subscrlpç&o publica p a r a o 
ompres t lmo nacional do conto o cinco 
mil contos do ro is I typo 05), do j n r o s 
5 «lo. 

Os subscr ip to res acima do 95 Borâo 
olasifleados om p r ime i ro logar; o s d o -
mais sorao r a t e a d o s , caso o o m p r e s -
t lmo nOo soja t o m a d o ac ima do 95. 

T E L E G R A M M A S 

S a n t o s , 12 h. 15 m. 
Cambio : 
Bancár io , fl 7 ,8 . 
Par t icu la r , 9 15/10. 
H.-intON, 12 h. 15 m. 
Cafó : 
Morcado sem p r o c u r a . 
Rio, 11 h . 
Bancár io , 0 13/10. 
Par t icu la r , U 7/8 o 9 15/10. 
Sfgiiora o v a p o r FAbe, no d ia 29, o 

Creole Prince. no dia 27, p i ra S i n t o s . 

P A U T A 

Pau ta s e m a n a l da Al fandoga o Rono-
bodoria do Rondas , do 2 5 do fovoro l ro 
a -2 do março : 

Cafó bom <1540 ki lo 
Cafó esoolha U l 4 0 

S A H I D A S D E C A F É 
(KKYKLTKLUN 1-9: , ) 

O PAQUETE INQ1.GZ 

esporado no Rio do Jano l ro , vindo do 
Rio da P r a t a , era 0 do março , sa 
hir& para Î lHlxIa, La I*allco 
(La Rochelle), l ' i y i n o u t l » e Li-
v e r p o o l , dopois d a indispensável 
demora. 

Estea vaporos tocar&o do ora em 
doanto no por to do L a I*all<>e 
(La Rochelle), om loga r do Uor-
déui*. 

Roducç&o nos proços das passagens 
para Liverpool : 

1.« classe, £ . 24 o £ . 30. 
Di ta , Ida o volta , £ . 30 o £ . 45 . 
2 > classe, £ . 15 . 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem p a r a P a r i s , £ . 2 4 . 8 . 0 o 

£ . 8 0 . 
Vinho do mosa fornecido gra t i s aos 

passagoiros do todas a? classos. 
Os paquetes des ta l inha s&o (Ilumi-

nados a luz o loc t r lca . 
P a r a passagens o o u t r a s Informações, 

com os agontos 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 4 3 - S o b r a d o 

K . 1 ' A U L O 

COMMERCIO 
C A M B I O 

8. Panlo, 26 de fovorolro de 1896. 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o n d o n H n n U 

a 90 d. à vlstb 
uondree • 0 11/10 9 7/10 
P»rl« 985 1,005 
Hamburgo 1.216 1.144 
Itália — 055 
Usboa | 
e Porto) storllno 9 11/16 9 7/10 
Agencias de Por-
_ tngal — 474 
New-York — 6.397 

M r l t t a h B a n k 

Londres. , , . . , , . 9 3/4 9 1/2 
Paris 979 995 
Hamburgo 1.20K l.üiti 
Itália., — 955 
Portngal — • _ 
New-York...... — 5.220 
Commerclo o Industria 
Londres 9 11/10 9 1/2 
Paris 985 1.004 
Hamburgo 1.216 1.340 
Portngal — 457 
B r a a l l l a n l a c b e R a n k f u r 

U o a U c h l a n d 

Borlim 1.J28 1.239 
Londres 9 6/8 9 7/10 
Paris 991 1.004 
Milla — 962 
Rew-York — 5 . 2 0 0 
Portngal — 10 J 
Hsspanha — 914 

Ranço «lo M. Paulo 
Londres 9 8/4 9 9/10 
P»rls 978 990 
I*»ll» - 948 
Portngal — 455 

Fratolll Cr ©«tu 
Londres 9 8/4 9 9/16 
Paris — 907 
Hamburgo — 1.930 
Italla (saques).,., — 954 

» (valos) — 9flo 
Lisboae Porto... — 450 
Portngal _ 454 
Hespanha — 940 
Buonos Alros.. , . — 4.987 
Montovldeo — 8.320 

O movimento do meroado do cam-
bio foi, hontom, muito poqueno, son-
do a melhor taxa 9 13/14. 

O British Bank rotiríiu do tardo a 
tabella quo acima damos o substituiu-a 
pola do 11 6/8. 

O nosso mercado do oamblo fechon 
firmo. 

Os cambistas podiam pelos sobora 
nos 351100. 

A S S O C I A Ç Ã O C O M M E U C I A L 
IHC H. PAUI.O 

Director do mez, *r . Viotorlno Qon-
Çtlve» Carmlllg, 

Para a Europa : 
Saccas 
24.329 

» fr. Bretagne 2.750 
> ail. Itaparica 0.822 
» Ital. Rosario 980 
» ing. Navigation 20.715 
> fr. Ville de Montevideo 33.677 
» ail. Olinda 27.710 
> 9.771 
> Ital. Solferino 1.730 
» fr. Espagne 4.177 
> ail. Cintra 21.160 
> •ng, Tamar 10.474 

170.197 
Para oa Estados-ünidos : 

Sacoas 
Vapor ing. Flaxman 29.806 

» > Grecian Prince... 6.238 
> 6.277 
» » Holbein 17.892 
> ail. Catania 6.113 
> 10.923 

75.242 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

TAPOllE» BSPEBADOS NO BIO 
27 Sou thampton o ose., Magdalena. 
27 Rio da Prata, Nile. 
27 Montevidoo, Gmqo. 
27 Santos, Solferinn. 
27 Bantos, HC Umberto. 
28 Santos, Paraguassú. 
28 Santos , Paranaguá. 

TAFOKSa A SAHIB DO B I O 

16 New York , Egypcian Prince. 
20 Santos, Elbe. 
26 N'ew-York, Lassei. 
27 Santos, Amazotias. 
27 P a r a t y 0 o s e . , Si'petiba. 
27 P e r n a m b u c o 0 esc. , Itanema. 
28 Rio da P r a t a , Magdalena. 
28 Sou thampton e ose., Nile. 
28 Victoria e esc., Lucia. 
28 S. Sebas t ião e ose., Emiliana. 
28 Bordoaux o esc., Congo. 
28 Santos , Biela. 
2 8 P. Joao da H a r r a , S.Joäo da Barra: 
28 Victoria o esc., Piuma. 

2 Nápoles o oso., R'' Umberto. 
2 Por tos do Pacif ico, Copertiicui. 
i Hamburgo o esc., Paraguassit. 

VAFOBES R3PKBAD08 EH SANTOS 

20 Pornambuco , La Place. 
2(1 ( tenova , San Qottardo. 
27 Rio, Elbe, j 
28 Rio, Atitãionas. 

1 Rio, Biela. 
VAPOBBÇj 1 SAHIR DK BANT OS 

20 Por to s do Sul , Satellile. 
26 Portos do Sul , Oceano. 
20 Génova, S. Qottardo. 
20 ü e n o v a o ose., B<; Umberto. 
26 <l9nova o ose. , Sol ferino. 
27 l lavre o esc . , Paranaguú. 
27 Hamburgo o ose., Paraguassú. 

M A N I F E S T O S 

Vapor francoz Espagne, procodento 
do Montovldeo: 
2.700 acs. farinha, a Mandrocotto. 
l.OOO ditas idem, a Sampaio Dias. 
2.000 ditas idem, ao mesmo. 
2.000 ditas idem, J P, & ordom. 
2.OO0 ditas farello, a ti. Unilherme 

& C. 
2.000 ditas farinha, a Fannehi & C. 
2.000 ditas Idem, a Américo Martins 

dos Santos. 
100 cxs. cebolas, ao mesmo. 
25 ditas alhos, Idem. 
50 ditas frnetas, Idem. 
50 cesta-* idem, idem. 

2.000 «cs. farinha, a .1. M. ft C. 
2.000 ditas idem, C J L C, & ordem. 
2.000 ditas Idem, a Guilherme & O. 
2.000 ditas farello, a Gustavo Ba-

ckbenser. 
25 brs. vinho, a A. Martins dos 

Santos. 
175 fds. carnosicca, a J. Guthman 

& C. 
225 ditos Idem, aos mesmos. 
61 dltce Idem, idem. 
20 ditos idem, Idem. 
25 ditos idem, Idem. 
5 ditos idem, idem. 

1.500 ses. farinha, a O. Qullhormo 
& C. 

54 cxs. fructas, a J. Guthman dt 
C . 

10 cestas alplsto, acs mosmos. 
31 cxs. cebolas, Idem. 

100 ditas nozes, idom. 

Vapor inglez Hauleu«, procedente 
do New-York: 

3 cxs. livros, a II. Lano, 
1 dita livros, ao mesmo. 
2 ditas livros, etc.,a W, Wede-

bell. 
1 dita materlil para colleglo, ao 

mesmo. 
1 dita fazendas, a Martin & Lonls. 

20 ditas machinas, a Benjamin Rom-
bart. 

15 ditas drogas, a W. R. Conetto 
& 0 . 

<5 ditas perfumaria», aos mesmos. 
23 vis, lampiões, A, & ordem. 
7 ditos machinas, a Pedro Velam 

& C. 
18 ex«. Idem, aos mosmos. 
8 vis. apparolho para jardim, & 

C. Lupton. 
1 cx. lorragons, & mosma. 
2 ditas material para eecrlptorio, 

J U, ii ordem. 
2 ditas bombas, a J. Barroto, 

15 dltati drogas, a Lourenço J. VI-
nholos. 

2 ditas annnnelos, ao mesmo. 
250 brs. banha, a Josó de M. Pe-

reira. 
8 engrs. carro«, ao London llraal-

Jlan Bank. 
0 atados Idem, ao mesmo. 
1 engr. idem, idem. 
1 atado cabos o roda«, idem, 
3 a t a d o s rodas , Idom. 

M e n g r a . i t e m , I d e m , 


